
$500 $000

$500 $800

$509 $300

$500 $250

$500 13800

$020

$110

11

12

13

14

15

16

17

18

$500

$500

$500

4,,500

$500

$450

$240

$210

$330

$670

$590 13400

$500 1$800
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Mó Sr. Presidente da. Republica foi sane-

cionado o decreto do Congresso Nacional que
concede ao estado de Goyaz diversos proprios
nacionaes, situados no mesmo estado, e de
que a União não precisa.

Especificação E 4pecillcação

1

2
3

3A

Especificação

Passagens de le classe sim-
ples.. 	

Ditas do 2 , k- io. iden, 	
Bagagens e encommendas

—Por tonelada 	 ..
Peixe fresco, ostras, caça,

carne fresca, verduras,
frutas, gelo, ovos e pão,
em trem de passageiros
—por tonelada 	

4

4A

5

5A

o

7

8

	  9

1$	 00
$005

10
$500 1$100

$500 $550

Generes destinados princi-
palmente á exportação,
como assucar refinado e
turbinado, algodão, fu-
mo, café, couros seccos,
generos fabricados no
paiz, como tecidos de al-
godão e outros não clas-
sificados nas outras ta-
bellas—por tonelada....

Assucar bruto—por tone-
lada 	

°oneres alitnenticios de
primeira necessidade,
aguardente do paiz, mel
e sal, quantidade infe-
rior a uma tonelada—
por tonelada 	

Milho e caroços de algodão
—tarifa fixa por tone-
lada 6$400 entre triaes-
quer estações.

Cobre, chumbo, ferro não
trabalhado, trilhos para
estradas de ferro, tubos,
ferragens em geral des-
tinadas á construcção e
bem assim utensilios
para a agricultura, e os
generos da tabella 13
em quantidade menor
de uma tonelada, potro-
leo—per tonelada. 	

G e n er os principalmente
de importação, como se-
jam : louça, tanto em
gigos como em caixões
e os vidros ordinarios,
sal refinado, alcool im-
portado, agua-raz e ou-
tros espiritos, si forem
do importação o não es-
tiverem classificados nas
outras tabellas—por to-
nelada 	

Obj cotos de grande volume
O pouco peso, COMO mo-
bilias, caixões com dm-
péos o outros semelhan-
tes, quer sejam de im-
portação ou exportação,
e os objectos frageis e
do grande responsabili-
dade, como pianos, espe-
lhos, vidros e todos os
mais classificados nesta
tabella—por tonelada 	

Polvora e outras substan-
das inflammaveis ou ex-
plosivas, como phosplio-

	

ros,fogos artificiaes,otc 	
por tonelada 	

Perfis, ganços, gallinhas,
patos e aves semelhan-
tes e animaos pequenos,
um 200 reis, mais de um
100 réis cada um de
qualquer estação para
qualquer estação.

Bezerros, carneiros, ca-
bras, porcos, cães amor-
daçados e outros qua-
drupedes semelhantes—
por cabeça 	

Bois, vaccas, touros, ca-
vallos, bestas e jumentos
—por cabeça 	

Madeiras serradas, lavra-
das ou brutas, não com-
preliondidas nas outras
tabellas, carvão vegetal
ou mineral, telhas, tijo-
los, tubos de barro, be-
tumes, pedras de con-
strucção e peças de ma-
deira, pequenas, meno-
res de 4"i,5 do compri-
mento, como vigas, moi-
rões, achas de lenha, sal
e mel. (O capim, estru-
me e outras substancias
uteis á lavoura e de va-
lor insignificante em re-
lação ao volunio terão
o abatimento de 50 %.)
—por carro 	

Caibros, vigas e varas até
9,",0 de comprimento—
por dous eu'ros unidos

Carro ou carroça do qual-
qusr especie—cada urna
(mais 50 0/0 para os de
quatro rodas) ......

Carros de estrada de ferro
rebocados—cada um 	

Locomotivas ou tenders
rebocados—cada um 	

Telegranium—por 10 pala-
vras ou fracção de 10—
500 réis entre qualquer
estação.

DECRETO N. 1.880 — DE 5 DE NOVEMBRO
DE 1894

Altera as tarifas. classificação do mercadorias e condi-
05es regulamentares em vigor na Estrada do Ferro
Central das Alagôas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a Alagoas 1Cailway Company, limited, resolve
alterar as tarifas, classificação do mercado-
rias e instrucções regulamentares em vigor
na sua estrada do ferro ,approvadas pelo de-
creto n. 9.576, de 10 de abril de 1886, do ac-
cordo com as modificações que com esto bai-
xam, assignadas pelo director geral da Dire-
ctoria de Viação.

O ministro de Estado dos negocios da indus-
trias viação o obras publicas assim o faça ex-
ecutar.

Rio de Janeiro, Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, 5 de novembro de 1894, 0*
da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Albiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat.

Alteração ás instrucçdies regulamentares
que baixaram com o decreto n. 9 .57 6, de
10 de abril de t886, a que se refere o
decreto n, 1.880, desta data

Fica redigido da seguinte fórma o § 1° do
art. 24:

§ 1.° Quiesquer substancias perigosas e
todas as mercadorias indicadas nas classes
8 e 9.

Directoria Geral do Viação, 5 de novembro
de 1894.— Joaguínt Maria Machado de Assis,
director geral.

11.1 a giias lto 1-vra y
(E. F. Central das Alagôas)

TARIFA NORMAL (cambio 20)
Formula —T—,C+tx (1, 0 8

TARIFA MOVEI.

4 — 5 0 /0 do augmento por dinheiro de
depressão cambial até 19. (Exceptiet-se o
algo Ião.)

4 A —0 '1„ de augmento por dinheiro de
depressão cambial, até 10.

7 e 8-5 "/,, de augmento por dinheiro de
depressão cambial, até 10, relativamente aos
espi ritos, vinhos e liemos.
Tariiã	 seeriya de c ; . (ja e des.c

Considerada normal ao cambio '20 a tarila
a,pprovada per porta.sia de 17 de setembro
de 1892, para o serviço do carga e descarga
da ponte maritilna e Jaraguá) é concedido o
angulou to de 5 por dinheiro de depressão
cambial até ao limite de 10.

Fica supprimido o art. 3° do regulamento
approvado pela citada portaria.

Considerados normaes ao cambio de 20 os
preços estabelecidos nos arts. 51, 53 e 54 das



Classificaçao das mercadorias em ordem
alphabetica

Abonos de pasmas ou ventarolas 	
Abanos de palha 	
Abelhas
Aboboras
Açafates e semelhantes 	
Ácidos mineraes 	
Aço em obra. 	
Aço em bruto 	
Acordeons 	
Aduelas 	
Agua. 	
Agua de Cologne 	
Aguas medicinaes 	
Agua-raz. 	
Aguardente do paáz 	
Aguardente importada 	
Agulhas 	
Aipim 	
Alabastro em brutro 	
Alabastro em obras 	
Alavancas do ferro ou aço 	
Alcool 	
Álcool do paiz 	
Alambiques e pertences 	
Alcatifas 	
Alcatrão, pixe, etc 	
Aletria. 	
Alface. 	
Alfafa 	
Alfazema 	
Alfinetes. 	
Algodão, 	
Algodã'o em rama 	
Alhos 	
Almofadas 	
Almofarizes 	
Alpiste 	
Alvaiade 	
Ansemloas da Europa 	
Amendoas do paiz 	
Amendoim 	
Ancoras 	
Ancoretas vasia.s 	
Angico, resina, gomma ou folhaS,
Aniagem 	
Anil 	
Animaes pequenos, presos ou engaio-

lados 	
Animaes empalhados ou embalsa-

mados. 	
Animaes ferozes (frete convencional) 	
Anzoes 	
Apparelhos de mesa, de prata, etc.

2 ^/,, ad valorem 	
Appsrelhos de mesa, do porcellana,

louça e vidro. 	
Aparadores
Arados e instrumentos uteis á la-

voura. 	
Arame 	
Arandellas 	
Araruta 	
Archotes 	
Arcos de ferro ou madeira 	
Arções para sellim 	
Ardosias. 	
A réa  •
Argila 	
Argolas 	
Armações para chapéo de sol 	
Armaçac.s para igreja 	
Armações para lojas
Armamento . 	
Armarios 	
Arreios 	
Arroz 	
Artigos (!e desenho e esesiptorio 	
Artigos de folhas de Flandres não

classificados 	
Artigos do luxo não classificados 	
Arvores e arbustos vivos
Aspilalto 	
Assucar.... ........	 	  4
Assucarciros do pra ta, 2 "10 a 'l ra-

l-wew 	
M-sttearciros do louça ou vidsa 
Assucareiros de metal ou fsllias

Mandries 	
Aves engaioladas ou em capoeira 	

Tabeliãs

7
4
8

3 ou 5
8
9
7
G

13
ou 4 A

7
4
6
8

'7
3 ou 5

o

10

8
5
7
o
7

13
13
13
7
7

8

7

6
5
7
7
7
5
7
7
5
7
8

7
8
7
5
7

6

7
7
4
4
7
8
7
7
7
7
4
4
7
7
7
4
7

7

8
8

6

10

4002 Segunda-feira	 DIARIO OFFICIAL
	

Dezembro (1834)
e

instrucções regulamentares approvadas por
decreto n. 9.576 de 10 de abril de 1886, é con-
cedido o augmento do 6 por dinheiro de
depressão até 10.

Trens especiaes

Considerados normaes ao cambio 20 os pre-
ços estabelee'dos nos arts. 128, 129 o 130 das
i nstr ucções reg u lainen lares a ppro yadas polo
citado decreto n. 9.576 do 10 de abril de 1886,
foi concedido o augmento de 6 °/„ por dinheiro
de depressão até 10.

01 servações

Todo o kilometro encetado é considerado
como r erx ri. ido para o calculo da passagem
e freto.

A distancia da applicação para Maceió e
Bebedouro é coasiderads a mesma.

A' importancia calculada com o valor de t
para passagens de Ia e 2' classe deve se con-
siderar addicionada, a relativa ao imposto de
passagens.

CYD

iuiri op os
-uoturatioasim — enb
-aanbnqw vp oassaanol

'duna
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mima. orasuaosi

ausripaqag

9In '014I

o
smfasitvr

Aves empalhadas 	
Azeite doce 	 	 7
Azeite de mamona, peixe 	 	 4
Azeitonas 	 	 7
Azulejos 	 	 13

Baoallsáo 	
	

7
Bacamartes 	

	
7

Bacias de estanho 	
	

7

Bacias de ferro estanhado ou Fandres
Bacias d.e porcellana ou vidro 	

7
8

Bacias de prata, 2 o/0 ad valerem— 	8
7Baetas 	
3Bagagem 	

Bagagens pelos trens de carga 	
	

7
7Balás 	

Balaios 	
	

8
7Balanças 	

Balas de chumbo ou de ferro 	
	

7
7Baldes 	
8Balõas 	
8Bambinella.s 	

13Bambús 	
8Bancos 	
7Bandeiras 	

Bandeiras de porta 	
	

8
Bandeijas de prata 2 0/„ ad valorem 	

	
8
7Bandeijas diversas 	 	

15Bangués e liteiras 	
Banha de porco nacional 	

	
5

Banha de porco importada 	
	

7
7Banheiros 	
7Barbante 	

Barbatanas de baleia 	
	

7
Barracas desarmadas 	

	
7

Barricas e barris vasios
	

7
7Barriguda 	 	

13Barro 	
13Barrotes 	

Batatas alimenticias 	
	

5
7Baunilha 	
7Bayonetas 	

Bebidas espirituosas não classificadas
	

8
5Bejiiss 	 	
7Bengalas 	
7Benjoim 	 	
8Berços 	

12Bestas 	
11Bezerros 	
6Bigornas 	

Bilhares ou ba,gatellas 	
	

8
7Bilros 	

5 ou 7Biscoutos' 	
13Bitume 	

Boiões vasios 	
	

7
12Bois 	

5 ou 7Bolacha 	
Bolsas de viagem vaslas 	

	
7

Bombas para agua 	
	

7
Bonecos 	
Bonets 	
Borra do azeite, vinho, gaz ou vi-

7nagre 	
7Borracha 	

Botijas vasias 	
	

7
Botinas 	

	
7

Botões de ouro, prata, etc., 2" ad va-
lorem 	
	

8
Botões diverso,	 7
Breu 	

	
O

Bridas
	

7
Brinquedos 	

	
8

Brochas para pintar ou caiar.. .... 	 7
Bronze em objectos de arte 	

	
8

Bronze bruto 	
	

G
Bules de prata, 9 010 ad vrdorent 	

	
8

Bules d.e louca ou metal fino 	
	

8
Bules de folha de Flandres

	
7

Burras de ferro ....... 	 7

C

cc
C,abeçadm 	 	 7
Cabeções para anima,es. 	 	 7
CabAlo 	 	 7
Cabides 	 	 8
Cabos ( i e linho, ca.nhamos, etc 	
Cabus de arame 	 	 6
Cabos de ferramentas, vassuuras,etc. 7
Cabriolets 	
Ca,britos 	 	

15
11

Caça 	 	 3

(ragu

wranbtreJff

ollow

içagnisi
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CacilU., 	  sel."1•11	 4	 '"
Cadaveres 	 	 •	 13
Cadeados 	 , . •	 7
Cadeiras 	 	 8
Cadarnaes 	 6
Cafi'i em grão 	 	 4
Caf moldo	  	 4
Ca fetairas de prata.2"„O ad valorem 	 	 8
cafetairas (1..-t 11111a ou metal fino 	 	 8
Co fiteiras do folhas de Flandre .	  	 	 7
Cai tatos	 13
Caixas de rapé de ouro,prata, etc 	 ,

2 "/,, od valorem 	 	 8
Caixas de rapé de tartaruga e ,•atras

de louça, 	 	 8
Caixas da rapé ordinarias 	 	 7
Caixas de guerra 	 	 8
Caixas de madeira, f ;lha ou papelão 	 7
Caixões funabres. .. . 	 	 7
Caixões 	 	 7
Caixilhos 	 	 7
Cal 	 	 13
Calçado 	 	 7
Caldeiras O sois partenceas 	 	 6
Camas envernizadas 	 	 8
Camas de ferro ou madeira ()Minarias 	 8
camas de loaa 	 	 7
Camarões
Camphora, 	 	 7
Campainhas 	 	 7
Carina da Ilidia 	 	 7
Canoa 110 aS11ear 	 '5 MI 13
Candieiros. 	7
Can i vetes 	 	 7
Camelia 	 	 7
Canetas de ouro ou praia, 20/. ad

rdorD;1 	 	 S
Canelas de inadvepen)ia,martha etc, 	 	 8
Canetas oril i na rias 	  	 7
Cangalhas 	 	 O
Canoas, em um ou dous wagons.... 13 ou 14
Canos de cobro, chumbo, forro mi.

zinco 	 	 6
Canos de barro 	 	 13
Capachos 	 ,	 7
Capoeiras vszias 	 	 O
Capotes 	 	 7
Capim 	 	 13
Caranguejos e semelhantes 	 .	 3
Carnauba, 	 	 5 A
Carne salgada SOCCa 	 	 5
Carne fr-sca 	  3 ou 5
Carneiros	  	 11
Caroços de algo i ão 	 	 5 A
Carrinho de mão 	  O Ou 13
Carros e wagons para estrada do

ferro, rebocados 	 	 10
Carros e wagons desmontado s	 	 13
Carros e carroças 	 	 15
Carros do quatro rodas, mais 50 0/ 	
Cartas para jogar 	 	 7
Carteiras 	 	 7
Carvão 	  4 e 1,
Cascas de arvores para eortume 	  4 e 1
Cascas de coco 	  4 o 1:
Ca.ssarolas 	 7
Castanhas 	
Cast:çaos ile palta, etc., 20/0 ai valo-

rem 	 	 8
Castiçaes de metal, madeira ou vidro,

ete 	
Cavallo .. 	  .
Cebolas e cebolin'ras
Centeio 	 	 5
Cêra, em bruta 	 	 7
Céra, ein obra 3 	 	 8
Cor vei t 	 . 	 	 7
(-5.sis)S 	  G ou 8
Cevada 	 	 5
Chá, 	 	 :7
Chatas. 	7
Chaleiras °Minarias 	 	 7
Chaleiras de prata, 2^,'„ a,/ vaiarem.. 	 O
Champagne 	 	 8
Chapas de ferro, zinco, etc., para co-

brir ca sas	  	 O
Chapas do fogão 	 	 ( i
Clinp;w)s	  	 8
Chapéos de sol 	 	 7
Chapelaria, arikros não elasisiii.nades 	 	 7
Cila peleiras vasi as 	 	 8
Charutos 	 	 7
Chiaaras 	  	  , 	 	 7

Chifres em bruto 	
Chifres em obras
Chocolate 	
Chouriços
Chumbo em bruto 	
Chumbo do muniaão ou obras'não

classificadas
C, i gr coa 	
Ci luas 	
Cilhões 	
Cimento 	
Cobertores 	
Cobre velho, em bruto ou em folha..
Cobre em obras não classificadas... 	
Cocos para tirar agua 	
Cochon ilha 	
Cofres do ferro ou madeira 	
Cagliari 	
Coke
Cohthas
Colchetes
Colchões e partamos 	
Coldres 	
Colheres de ouro, prata etc.,	 ml

valore»r 	
Colheres do metal 	
Colheres do madeira do paiz 	
Coita 	
Collumnas de ferro fundido 	
Cominho.; .... 
Confeitos 	
Conservas nacionaes em latas 	
Conservas cAtrangeiros
Copos de ouro, praia etc., 2 70 ad

valorem 	
Copos da vidro, ete 	
Copes de folha, barro, etc 	
(orlas de embira ; piassava, e outras

do paiz	
Cordas do instrumentos 	
Cordas diversas 	
Correame para tropa 	
Correntes de ferro ou metal 	
Cortiça 	
Couçocir is
Couros frescos, SCCCOS ou salgados 	
Couros trabalhados 	
Couves
Cravo da ind ia 	
Cré 	
Creosoto 	
Crina 	
Crystaes 	
Cubas para distillações, engenhos

etc 	
Cubos, pinas o raios para rola 	
Cuias 	
Cutelaria, artigos não classificados 	
Cylindroa de ferro ou metal. 	

.E

Eixo'	
Elas ticos	
Einbira. 	
Encerados
Enchadas 	
Encommendas 	
Engradados 	
Enxergões 	
Enxofro 	
Equipamento militar não eltssificado
Ervilhas 	
Ervilhas do pniz 	
Escadas do mão 	
Escalares em um ou dous wagons 	
Esearraileiry
Escov;.v ....

1 De fines de ouro,prata etc., 21, ai ca-
3	 /orem 	
1 Dedae,s ordinarios 	

Diarnante,s e mais pedras precioso,
1	 2 0/., ad sobrem 	

Dinheiro 2	 ad volorcm 	
Dobiadiçns
Doces estrange,iaos 	

7 Doces do pai 	
12 Dormentes de madeira ou ferro 	
5 Dragonas 	

Droa.as
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4 e 13 Escrivaninhas de prata ou ouro 2°1	
7	 ad valorem 	
7 Escrivaninhas °Minarias 	
7 Espada 	
G Espanadores 	

Espartilhas
7 E-Teclarias não classifica-las
7 Esoolhos 	
7 ESíf'1111aCet('
7 Espetas de lb: ro plra, cozinha 	

13 Espingardas 	
Espiritos não classifica los importa-

i;	 dos 	
7 Esp datas 	
7 Esponjas 	
7 Esporas de ouro 011 prata, 2 vo ml va-
7	 tai.,!al 	
8 Esporas ao metal, ete 	

13 Espumadeiras 	
Esquifes

7 Essencins não classifica  los 	
8 Estacas 	 . 	
7 Estampas 	

Estanho em bruto 	
A Estanho 001 ora 	
7 Estantes 	
-1 Estatuas 	
7 Es-eiras da In-ha 	

	

12 (MI 1 Esteiras do palA 	
Estos ell'UN1C09 o mathomatioos 	

7 Estopa 	
4 Estopim
7 Estribos	 pauta,

F

Facas 	 	 7
7

	

Plan. 	  G
Farinha, de araruta, mandioca, mi-

lho, triga, etc 	 	 5
Favas 	
Fazendas diversaa não classificadas 	 	 7
Fechaduras.. 	 	 O
Feijão 	 	 5
Feltro 	
Feno 	
Ferro 	
Ferragens ordinarias não classifica-

das 	
Ferradtlras 	
Ferramentas de cara,pinas, carpin-

tiros, ferreiros, rnarcinciros, tor-
neiros, etc, não classificadas	 O

Ferrolhos 	 	 6
Ferro bruto para fundição 	  6 ou 13
Ferro t;n .jado, não classificado 	  6 ou 13
Ferros do engomar, encrespar, frisar

etc. 	 .•	 .	 7
Ferro velho 	  G ou 13

8 Fibras vegetues para coadoaria 	 	 4
Matos seceos 	 	 7
Fiaa . s fra	 3scas 
Fios	  	 7

7Fitas
O Flores artificiar: .	 	 8

Flous naturaes 	 	 3
Flor de canoa o outras para enchi-

mento 	 7
ga re ires 	  7

Fogos arLincio.es 	 	 9
Png-iff,s de ferre 	 	 7
F . );11ns mo 'icinnes 	 	 7
Folhas do cobre, chumbo, estanho,

ete 	
Folie -
Forjas portata i 	 	 G
Forma para, assuai? 	 	 6
Formas diversas . 	 	 7
Fornalhas e fornos de ferro 	 	 6
Fornalhas para engenho	  	 6

	

Mi 
li

	Zas 	 7
Freios 	 	 7
Frigi feiras 	 7
Eructas emfeitada,s o seccas, nacio-

4
13 ou 11 FrWc3et:s confeitadas secam, e rangni-

ras 	 	 7
,_, 1- ru ata s frn , e	 	 	 3

Fubà 	 	 5

Es'ribos de metal
8 Estrume 	
7 Extractos 	
4

w! volórem..

8
7
7
7
7
7
8
7
7
7

7
7

7
7
8
7

13
7
G
7

8
7
4
7
7
7
8
7

13
7

7
13 ou 14

4
7

3 ou 5
7
7
7
7
8

6

4
7
G
7
6

4

G

3 ou 5

7
13
13

O
G

4

8
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Oratorios 	 	 8
Orgãos 	 	 8
Ornamentos para igreja. . 	 	 8
Ossos 	 	 13
Ostras em conserva 	  4 ou 7
Ostras frescas 	  3 ou 5
Ouro em bruto ou em obras, etc.,

2 0/, ad valorem. 	 	 8
Ovas frescas 	  3 ou 5
Ovas seccas ou salgadas 	  3 ou 5
Ovos 	  	  3 ou 5

Fumos do paiz 	
Fumos estrangeiro 	

G

Gaiolas 	
Gaiolas com passarinhos 	
Galheteiros 	
Gamellas 	
Garfos e faccas de prata, 2 °/, ad va-

lorem	
Garfos e faccas de metal e outros...
Garrafas de crystal ou vidros finos..
Garrafas ordinarias
Garrafões vazios 	
Gato de ferro 	
Gelatina. 	
Gelem 	
Gelo 	
Genebra 	
Gengibre 	
Geremuns 	
Gesso 	
Gigos e cascos vazios 	
Giz 	
Globos de vidro ou louça 	
Globos geographicos 	
Goiabada 	 	
Gomma arabica e outras não classi-

ficadas . 	
Gomma de mandioca e outras do

paiz	
Grades para lavoura 	
Graxa animal 	
Graxa para calçado 	
Grelhas de ferro 	
Guano	
Guarda roupa 	
Guarda chuva
Guarda comida 	
Guindastes 	
Guitarras 	

Harpas 	
liava doce 	
IIerva mate 	
lIervas medicinaes e outras não clas-

sificadas 	
Hortaliças em conserva 	
Hortaliças frescas 	

Imagens 	
Impressos 	
Incenso 	
Inhames o outras raizes semelhantes
Instrumentos de cirurgia, engenha-

ria e medicina 	
Instrumentos de musica, optica

semelhantes 	
Instrumentos uteis á lavoura 	

.11

Jacas vasios 	
Jardineiras. 	
Jarras do prata, etc., 2 	 ad valorem
Jarras diversas 	
Ri jas, 2 o/, ad valorem 	
Junco da Ilidia 	
Junco do paiz 	
Jumentos 	

Kerosene 	
Kirsch 	

1..
Lã em bruto. 	 	 4
Lã em obras não classificadas 	 	 7
Ladrilho,azulejo ou marmore, louça,

ete	 	 13
Lampeões o lanternas 	 	 7
Latão em obras não classificadas 	 	 7
Latão velho ou bruto. 	  : .	 G
Lavatorios 	 	 8
Legumes em conservas 	 	 4 ou 7
Legumes frescos 	 	 3 ou 8
Leito em conserva 	 	 7
Leite fresco 	 •	 3 ou 5
Lenha 	  4 ou 13
Leques 	 	 7

Licores. 	
Limalha de ferro, latão, etc 	
Limas de aço 	
Linguas salgadas ou saccas 	
Linguas frescas
Linguiças 	
Linha para costura 	
Linhaça 	
Liteiras ou bangués 	
Litros (medidas) 	
Livros 	
Lixa. 	
Locomotivas rebocadas 	
Locomotivas desmontadas 	 ... • • •
Lombo de porco salgado 	
Lona 	
Loros 	
Louças 	
Lustres com vidros ou crystaes
Luvas 	

Macacos da ferro 	
Macarrão o outras massas alimenti-

cias 	
Machados. , 	
Machinas de costuras 	
Macliinas photograpliicas 	
Machinas de fazer farinha 	
Machinas de descaroçar algo lão 	
Machinas de fazer tijolos 	
Machinas diversas não classificadas 	
Madeira em bruto, lavrada ou ser-

rada 	
Madeira para tinturaria. 	
arodreperola 	
Maizena 	
Malas de viagem 	
Malhos para ferreiros 	
Mamona 	
MAng,,as do vidro 	
Mandioca 	
Manteiga 	
Manteigueiras de prata, etc., 2 0/0

ad valorem 	
Manteigueiras de metal, louça, vi-

dro, etc 	
Mappas o manuscriptos
Mariscos 	
Marfim 	
Marmore em bruto 	
Marrnore trabalhado 	
Marquezas 	
Marroquim 	
Martelos 	
Mascaras. , 	
Medicamentos 	
Medidas diversas 	
Mel de abelha 	
Mel de assucar 	
Mel de fumo 	
Mezas 	
Milho 	
Miudezas 	
Mobilia não classificada
Mobilia ordinaria ou em mau estado.
Moendas para engenhos o pertences.
Moinhos para café, pimenta, etc.
Moinhos para lavoura 	
Moi toes e cadernaes 	
Molas 	
Molduras 	
Mos 	

Naplita 	
Navalhas 	
Nozes. 	

o
Objectos preciosos de arte, 2 o/, ad

valorem 	
Objectos de luxo não classificados 	
Objectos de grande responsabilidade
Objectos manufacturados não classi-

ficados 	
Objectos de marcenaria e carpintaria

desmontados 	
Oleados 	
Oleo de qualquer qualidade não clas-

sificado 	   

Padiolas
Paios 	
Palas para bonets, etc 	
Palanques 	
Palhas de coqueiro ou palmeira....
Palhas do Chile e outras de valor se-

melhante para chapeos
Paliteiros de ouro ou prata, etc.,2 %

mtvalorem 	
6 Paliteiros diversos 	

Palitos 	
7 Pandeiros 	

Panellas 	
7 Pão 	
7 Papel de qualquer qualidade, não
6	 classificado.	 	
6 Papelão 	
6 Parafusos 	

G ou 7 Paramentos ecclesiasticos.
Pás 	

13 ou 14 Passas 	
7 Passares empalhados . 	
7 Passares vivos engaiolados
7 Pastas de papel ou papelão. 	
7 Patronas 	
G Paus para tinturarias
4 Pavios 	
8 Peanhas 	
5 Pedras de afiar ou de amolar 	
7 Pedras calcarem de cantaria e outras

para edificação e calçamento 	
8 Pedras de filtrar 	

Pedras litographicas e de porcellana
7	 para escrever 	
7 Peixe fresco 	
3 Peixe salgado ou secco 	 	
8 Palies em bruto 	

1 3 Pelles preparadas 	
7 e 13 Pendulas para relogios 	

8 Peneiras de arame, tela metallica 	
7 Peneiras de cabello ou seda 	
6 Peneiras de palha do paiz 	
7 Pennas de ouro, 2 •/, ad vgiaaam.
7 Pennas para enchimento o ornato 	
6 Pentes ordinarios

	

7 Pentes do tartaruga, madreperola 	 ,
Sou 13	 marfim, etc 	

4 Perfumaria 	
8 Pero/as, 2 o/0 aí valorem 	

	5 A Pesos pira balanças	
7 Petrechos bellicos ou cle caça 	
8 Petroleo 	
4 Pez 	
6 Phosphoros 	
7 Phosphoros de segurança 	
6 Pianos 	
6 Piassava 	
6 Picaretas 	
8 Pimenta. 	
O Pinceis 	

Pipas vasias 	
Pistolas 	 • • •
Pixe 	
Plantas medicinaes 	
Platina em bruto ou em obras, 2 V,

ad sobrem 	
Plumas 	
Poltronas 	
Polvora 	
Polvorinhos 	
Porcos 	
Pranchões 	
Prata em bruto ou em obras, 2 9/0

ad valorem 	
Pratos de prata, etc., 2 0/. ad valorem
Pratos diversos 	
Pregos 	
Prelos 	
Prensas para algodão e outras não

classificadas 	

8
7
7

4

7

7
7
8

3 ou 5

7
7

7

8
7
7
7
7
8
G

13
G

8
3 ou 5

5
6
7
7
7
7
4
8
7
7

8
7
8
O

7
6

7
8
4
O
7
7
7
7
G
7

8
7
8
o
7
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13 ou 14

7

7

G

4
7

8
7
4

7
8
7
7
G
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3
8
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7

8
4

7

4
6

7
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7
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Presuntos 	 .. 	
	

7
Productos chimicos e preparações

pharmaceuticos . 	

Quadros 	
	

8
Queijos estrasmeiso 	

	
7

Queijos do paiz 	
	

5
Quinquilharias 	

	
7

XL

Rabecas e rabecões 	 	 8
Raios, pinos e cubos para rodas 	 	 6
Raizes a i men ticias 	 	 5
Rapa duras 	
Rapé 	 	 7
Ratoeiras. 	 	 7
Realejos 	 	 8
Redes 	 	 7
Redomas do viiro3 	 	 8
Reguas 	 	 7
Relogios 	 	 7
Relogios do ouro ou prata, 2 eis

valorem 	 	 8
Re as 	 	 7
Repolhos 	 	 3 ou 5
Reposteiros 	
Resinas não classificadas 	
ltetor tas 
Retortas para gas
Ripas 	
Rodas para carros ou carroças
Rodas e rodetes paramachinas 	
Rolhas 	
Roupas 	

Sabão 	
Sabão nacional 	
Sabonetes 	  ...
Sacca-rolhas 	
Saccos de algodão e outros do paiz...
Sagá 	
Salames 	
Sal ordinario 	
Sal refinado 	
Salitre 	
Sanguesugas 	
Sapatos 	
Sapó 	
Sebo 	
Sedas 	
Sellin3 e pertenças 	
Sementes 	
Serpentinas de vidro, crystal, bronze,

etc 	
Serpentinas para alambique 	
Sinos 	
Sipó 	
Sola estrangeira 	
Sola nacional 	
Sovellas e instrumentos do sapa-

teiro 	
Suadores para sellins 	
Suspensorios

Tabaco estrangeiro 	
Tabaco nacional 	
Taboado 	
Tachos 	
Talhas de barro para agua 	
Tamancos 	
Tambores de musica 	
Tambores para engenhos 	
Tanques para engenhos 	
Tapetes 	
Tapioca 	
Tartaruga em obras não classifi-

cadas 	
Tecidos 	
Tecidos de algodão fabricados no paiz
Tela metallica 	
Telhas de barro 	
Telhas de vidro 	
Tesouras 	
Tijolos do ma.rmore ou louça 	
Tijolos do barro 	
Tijolos do limpar facas 	
Tinas vasias 	

Tintas de qualquer qualidade 	
	

7
Tinteirõs de vidro, louça, ete 	

	
7

Tinteiros de prata 2 0/s ad valorem 	
	

8
Torcidas 	

	
7

Torneiras 	
	

7
Toucinho 	

	
5

Transparentes para janellas 	
	

7
Trapos 	

	
13

Trens de casinha 	
	

7
Tubos ou canos 	

	
O

Trilhos, agulhas e seus accessorios 	 - G ou 13
Typos
	

7

Unhas 	
	

4
Urnas 	

	
8

Uvas seecas . 	
	

7
Uvas frescas 	

	
3

Varas . 	
Vassouras 	
Velas 	
Velas nacionaes . 	
Velludo 	
Venezianas 	
Vord aras 	
Verniz 	
Vidros ordinarios 	
Vidros de grande responsabilidade 	
Vig3s
Vinagre
Vinho 	
Vitellas

Zinco em bruto ou em folha 	
	

6
Zinco em obras 	  

	
7

•nnn•nnn•••n••n••nn11,

SECRETARIAS DE ESTADO

alinisterio da Justiça e Negoolos
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 1 de dezembro de 1894

Declarou-se ao general commandante
brigada policial, com referencia ao officio de
24 do mez findo, relativo á. exclusão do sol-
dado Francisco Lopes do Mello, por haver
commettido o crime do assassinato, que deve
proceder de accordo com o art. 336 do regu-
lamento em vigor, desde que não se trata de
caso do baixa previsto no art. 291 do mesmo
regulamento.

— Transmittiram-se:
Ao general commandante da brigada poli-

cial, para ser tomado na consideração que
merecer, o requerimento em que Adriano
Augusto Mendes pede que seja passado por
certidão o que constar a seu respeito duranto
o tempo em que serviu no antigo corpo mi-
litar de policia ;

Ao general commandanteNuperior da guar-
da nacional desta capital, para informar com
urgencia o officio do commandante da bri-
gada policial e mais papeis sobre as oceur•
rendas que tiveram togar na noute de 28 do
mez findo entre praças da referida brigada e
as do 8° batalhão de infantaria da guarda
nacional.

— Autorizou-se ao general commandante
da brigada policial a mandar dar baixa do ser-
viço ao 20 sargento José Pereira Martins,
visto ter sido submettido a inspecção do sande
o julgado incapaz do serviço das armas.

Pela Directoria Geral, remetteu-se ao co-
ronel commandante do corpo de bombeiros,
para informar, o requerimento em que o te-
nente reformado Carlos Augusto da Fontoura
offerece seus serviços ao governo.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 30 de novembro de 1801
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem para que :
Sejam pagas:
As contas de despezas relativas a diversos

numes do corrente anuo;
De trabalhos feitos na Imprensa Nacional;

de julho a setembro, na importando. de 102$;
De fornecimentos feitos ás colonias do alie-

nados da ilha do Governador, em agosto, na
de 5:804244;

Dos que foram feitos ao Hospital de S. Se-
bastiao, em outubro, na do 5:001$020 ;

A ajuda de casto de 600$ que, na l a sessão
da 20 legislatura do Congresso Nacional, com-
pete ao senador pelo estado de Pernambuco
Joaquim José de Almeida Pernambuco ;

As dividas de exercidos findos : da impor-
tancia de 900$ de que é credor o Dr. Antonio
Coelho Rodrigues, proveniente da ajuda do
custo correspondente á 3 0 sessão da l a legisla-
tura do Congresso Nacional, que deixou do
receber na qualidade de senador pelo estado
do Piaully, e dada 1:000$ de que é credor o
senador pelo estado do Sergipe general Ma-
noel da Silva Rosa Junior, referente á ajuda
de custo que tambem deixou do receber nas
sessões do referido Congresso de 1890 e 1891

As ajudas de custo para dospezas de pri-
meiro estabelecimento a que, nos termos do
art. 90 do decreto n.6, de 7 de março do 1891,
teem direito o 2° promotor publico do Districto
Federal bacharel Esmeraldino Olympio de Tor-
res Bandeira e o seu adjunto bacharel Honorio
Pinheiro Teixeira Coimbra, ultimamente no-
meados, sondo do 200$ a esto e de 500$
áquelle.

Seja indemnisado o cofre da brigada poli-
cial desta capital, da quantia do 9:841$104,
em que importaram as despem realisada,s
com o respectivo material, nos meus do
julho a setembro unimos.

Seja escripturada no Thesouro Federal,
como renda do Instituto dos Surdos-Mudos, a •
quantia do 2.0$, proveniente de encaderna-
ções alli feita, para a Escola Polytechnica,
em novembro corrente.

—Autorisou-se o engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca a effectuar, de accordo
com o orçamento apresentado em officio de
25 de agosto ultimo, as obras de que carecem
as privadas do edificio em que funcciona a
arte de Appellação.

Directoria do Interior

Á POPULAÇÃO DO DISTRICT° FEDERAI,

Em combinação de esforços na execução das
medidas mais convenientes collabora,m activa-
mente o governo da União e dos Estados de
S. Paulo e Rio para obviar a disseminação
epidemica da molestia choleriforme que gras-
sa, embora attenuada., em varias localidades
do interior. Nesse encargo cumpre á Dire-
ctoria de Hygiene o Assistencia Publica o
supremo dever de procurar evitar a impor-
tação e propagação da molestia dentro do
perimetro do Districto Federal; e para conse-
guir esse resultado, dirijo-mo a todos os ci-
dadãos deste districto, por cujos interesses
sanitarios devo empenhar-me solicito o dedi-
cado. pedindo-lhes que não recusem a esta
repartição a cmtribuição officassissima de seu
auxilio, dando cumprimento :Is instrucções
e conselhos que em nome da saúde publica lhes
proponho.

Releva ponderar que estas instrucções-
conselhos devem ser attendidas pela população
sem atropello, sem panico, com a convicção
firme, tal é a segurança dos resultados, de
que preservam de facto do accommetimento
infectuoso.

Acresce que não ha, por emquanto, propa-
gação epidemica ao District° Federal, o para
impedil-a trabalham profissionaes commissio-
nados pelo governo nos pontos infeccionados
do Estado do Rio; não obstante, além dos es-
forços e proyidencias que á esta directoria cabe
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iniciar a realisar, e que está'o em execução
regular, e da mais severa vigilancia que
procura manter torna-se indispensavel que a
população auxilio o serviço municipal, pro-
curando cada cidadão obedecer ás indicações
prophylaticas que lhes são feitas e cujo al-
cance preventivo impõe-se como a mais se-
gura garantia contra o assalte da molestia,
dada a occurrencia na propagação a este Dis-
tricto.

1°, o contagio do cholera reside nas dejec-
ções dos indiviluos accommettitlos; e é facil-
mente transportado por impregnaçãs delias
quer ern indiviluos sãos, quer em quaesquer
objectes expostos á crittaininação virulenta.
Entre estes objectos merecem particular int-
porta,ncia, o offerecem portanto maior perigo,
as roupas do qualquer tecido que possam ter
soffrido o contacto das dejeeções do doente,
ou mesmo permanecido em seu aposento sem
contaminação aparente

2°, a agua, os alimentos', o leite o quaes-
quer bebidas velliculam tambem facilmente a
molestia. Para obviar essespePi"OS de pro-apagação epidemLa as roupas serão rigorosa-
mente desinfectadas, a agua e o leite previa-
mente fervidos por alguns minutos ; os
alimentos nunca ingeridos sem terem sido
bem cosidos ou assados, as laibidas, além da
agua, evitadas cuidadosamente

30, a desinfecção das roupas será realisada
pela immersão prolongada por meia hora em
agua fervente ou por espaço de seis horas em
sedução de sulfato da cobre a 5 •/, ou de
chlorureto de ctl na mesma proporção, ou
por imersão de meia hora em solução d3
sabão commum do potassa: meio kilo de
sabão para 20 litros de agua, com addiçáo de
10 colheres grandes de acido pile:deo liquido;

4, nunca as roupas do leito ou do corpo
do doente, ou as que forem contaminadas
pelas dejecções dello, serão dadas a lavar
sem a prévia desinfecção por um dos pro-
cessos indicados; além da desinfecção realisa-
vel no proprio domicilio, poderão as roupas
contaminadas ser effica.zmente expurgadas do
contagio pela desinfecção nas estufas de va-
por sob pressão ;

5", qualquer pessoa victirnasla pelo cholera,
mesmo na forma mais attenuada da simples
diarrhéa cholerica, póde tornar-se fóco de
propagação epidemica, quer entra os que
com elle cohabitain no mesmo predio, quer
para a eircurnvisinhança ; urge, portanto,
na occurrencia de qualquer caso suspeito ou
confirmado dar inunedia,ta cornmunicação
autoridade sanitaria, local, no interesse do
doente e principalmente no de todos que o
cercam ou que se reliam nas proximidades
de sua habitação. Esta noção é capital,
constitue a base das operações sa.nitarias
que poderão com segurança limitar e eir-
cumscrever o mal em quaesquer tecos e assim
impedir a marcha e o desenvolvimento da
epidemia ;

6°, é perigosissima e deve ser negada a
entrada livre no domicilio do ac,commetrido,
te bem assim prollibitta qualquer communica-
ção com elle ou com as pessoas que o cercam,
com excepção exclusiva das que a isso são
obrigados em desempenho de seus deveres ;

7e, as pessoas que por dever tenham de
pernoitar no quarto de um cholerico ou de
conservar-se em assistencia a.ssidua junto a
elle, nunca deverão comer, beber nem fumar,
emquanto estiverem no aposento do doente,
e terão sempre o maior cuidado em não
ievar aoa labios as mãos ou qualquer objecto
dos existentes para uso do doente ou sim-
plesmente deposto em qualquer log,ar do seu
aposento ;

A contaminação possivel o frequente das
mãos dos assistentes, dos alimentos, da agua
e de quaesquer objectes que permaneçam
nesse local, justificam essas ca,utellas de
grande valor prophylatico.

8, ao sahir do quarto do doente deverá
cada qual lavar immediatamente as mãos
com agua phenicada, a 2 0/. e sabão de subli-
mado ou com solução de sulfato de cobre ou
chlorureto de cal, a 2"/s ou, finalmente, no
minimo, com agua e sabão ordinario (sabão
de lavar roupa); o indispensa,vel é nunca

omittir a lavagem cuidadosa das mãos sem-
pre que sahie de junto do cholerico. Si as
mãos houverem sido contaminadas pelas de-
fecções morbidas, a lavagem e desinfecção
ir:imediata impõe-se e neste caso as soluções
desinfectantes serão de chlorureto de cal ou
sulfa,cto de cobre a 5 °/„a 11-e sabão commutn
e acido phenico, ou a de sublimado corro -
sivo e acido tartarico a 1 a ia est:1 mediante
prescripção medica, por ser muito toxica.

0, dada a oceurrencia de serem tocadas
pelas dejecções virulentas as roupas. da pes-
soa que estiver junto ao doente, serão estas
immeliatamente substituidas e mergulhadas
em qualquer das ultimas solni)03 fortes para
esse expurgo;

10, todas as roupas de uso do leito do cho-
lerico ou que o vestirem durante a Molestit
serão destruidas pelo fogo, si forem de pe.-
queno valor ou imprestaveis, no caso con-
trario, soffrerão a desinfecção immediata e
suceessiva pelas mesmas soluções já assigna-
latias;

11, ninguem deverá transportar por ini-
ciativa propria roupas ou quaesquer objectes
que tenham do ser desinfectados lira do do-
micilio. aguardando sempre o transporte a
cargo da repartição da hygiene, feito em ve-
hicalos especiaes;

12, as roupas e quaesquer objectos que
tenham servido a choloi ices não deverão ser
dadas a indigentes ou necessitados, nem
abandonadas no lixo, sem prévia desinfecção
pela fórma, aconselhada.

Do mesmo modo ninguem deve receber
quaes oldectos, provenientes de logares in-
feccionados, sem prévia desinfecção regular
nas estações publicas municipaes, igualmente
convém que não sejam recebidos hospedes
das mesmas procedencias sem conhecimento
da autoridade saltitaria. Em qualquer das
hypotheses o risco de contrahir a molestia
notavel;

13, nenhum medicamento de formula co-
nhecida ou secreta tem valor preservador do
accommettimento cholerico; em logar de
usai-os, deve a população cingir-se á execução
das medidas de defesa que vimos de exarar
e que cumpridas fielmente impedem com Se-
gurança o insulto epidemico, recorrendo
sempre sem tardança, ao medico para trata-
mento, quer da molestia cholerica, quer de
qualquer perturbação digestiva ou dar-
rh eica.

1-1, a essas medidas cumpre addicionar a
observação da mais severa hygiene indivi-
dual e local e cujas indicações principaes, no
caso concreto, são: sobriedade em todos os
actos, abstenção do quaesquer excessos, que
solicitando exageramento do organismo o de-
bilitam.

15, evitar cautelosamente todas as oc-
currencias do perturbações no apparelho di-
gestivo e estas podem ser proporcionadas pelo
excesso de alimentação, pela ingestão de ali-
mentos indigestos ou deteriorados, taes como:
carnes alteradas, conservas alimentares, pro-
duetos de salchicharia, queijos fermentados,
peixe e caça em começo de decomposição,
frutos mal sazonados, indigestos ou oleosos,
excessos de bebidas, principalmente de gela-
dos e alcoolicos

16, todos 03 alimentos de origem animal e
os legumes serão bem cosidos ou perfeita-
mente assados e conservados antes do-inge-
ridos, fora, do contacto da poeira atmosphe-
rica ;

17, nenhum alimento proveniente de casa
onde houver cholerico ou nella, preparado de-
verá ser utilisado

18, a 'ebullição prolongada 'do agua é in-
dispensavel para os alimentes que vehiculam
facilmente o cholera, taes são : todos os ali-
mentos vegetaes, a manteiga fresca e os quei-
jos do paiz

19, do mesmo modo, o leite soffrorá sem-
pre a ebulição ; e a agua, a não ser seria-
mente filtrada, será sempre fervida durante
15 minutos, resfriada, arejada por agitação
com um bastão de vidro e conservada em de-
posites cobertos, antes de ser ingerida.

Entre os filtros domiciliarios, apenas os de
Chamberland (porcellana) e os de Bishop (es-

ponja de ferro) satisfazem as condições de boa
filtração. Mesmo assim as velas de porcellana
devem ser retiradas da bomba metallica., dum
veves p.a. semana e lavadas em agua, fer-
vente, l imando nll e immersas durante 2 lio-
ra,s, antes de serem recollocadas para ulta-
ricw filtração.

Nos filtros Bishop a esponja de ferro deve
ser tambem lavada cm agua fervente 10 mi-
nutos de 4 em 4 dias

20, a esse re,gimen msociará cada um o
maior asseio corwral por meio de banhos ge-
raes, tendo o cuidado de não deglutir qual-
quer porção da. agua que, de lavagem por
não estar filtrada nem f3r vida, pó le conser-
var vird'encia si porventura houver sido
contaminada ;

21, ao ass.oin individual é indispensavel
ciliar a maior limpeza tias habitações pela re-
moção cuidadosa do lixo, de aguas servidas
e particularmente pelo meio de desinfecelo das
latrinas e mais receptaculos de immundicies
em communieação com a rêde de esgoto sub-
terranea

22, além da inspecção em entreter o func-
cionamento regular a esse in'eress3 sanitario,
torna-se necessaria a desinfecção continua das
latrinas por meio do leite decai feito nas se-
guintes proporções : 1 litro de cal para 10 li-
tros de agua, começa-se misturando 1 litro de
agua com 1 litro de cal e absorvida a agua,
addiciona-se o restante da agua, deixa-se de-
por por precipitação os granulo; calcareos
maiores, emprega-se o liquido de aspecto lei-
toso que sobrenade. Essa desinfecção será
feita em todas as latrinas do cada habitação
e tantas vezes quantas forem utilisadas, va-
sa,ndoese no in e .. or das bacias de cada vez ura
litro da mistura

23, essa mesma mistura será preferida
para os vasos que tenham da receber dejec-
ções dos doentes, antes de serem vasados no;
receptaculos do esgoto.—J. J. Torres ('otrra,
director de hygiene e assistencia publica.

Tyllnis-,terio tia Marinha

Expeliento dJ 2:) de noueúzbro de 1891

Ao Ministerio da Fazenda,:
Solicitando expedição do ordem para que

no Thesouro Federal sejam pe,gas, coita da
verba «Munições de borca, a do actual exer-
cicio, as facturas annexas á nota que se lhe re-
mette,na importaneia total de 38:391e:472 pro-
veniente de carne verde e pão fornecidos ao
Arsenal do Marinha e navios da armada por
José Placido do Vali() Rego o Carlos de Souza
Pinto, no mez de outubro ultimo.— Commu-
cou-se á Contadoria, devolvendo os documen-
tosjustificstivos das mesmas facturas.

— Ao contra-almirante João Justino de
Proença :.

Acoimando o recebimento do seu officio
n. 277 de 23 de outubro ultimo, em que com-
munica haver a firma Barbier Benerd de-
sistido da reclamação de ser-lhe paga a quan-
tia do 11.133 francos e 85 centimos como juro
de seis por cento sobre a importancia de
225.222 francos, a contar de 18 de janeiro do
corrente anuo a 1° do referido mez de outu-
bro

Declarando que realmente são da 1.030 to-
neladas o não de 1 630, como consta do tele-
gramma de 13 de outubro proximo passado,
os cruzadores para cuja construcção apresen-
tou planos em agosto de 1893 a Companhia
Germania, de Tejo!, Berlim.

— A' Contadoria da Marinha:
Remettendo a cópia do termo n. ti, já a.p-

provado, lavrado a 23(10 julho proximo pas-
sado a bordo do encouraçado Alagiks, surto
no porto de Itaqui, para isentar o commis-
sario de Llu classe Santiago Rivaldo da res-
ponsabilidade de diversos objectes inuteis, o
carregar-lhe em- receita a materia prima
aproveitavel.— Communleou-se ao Quartel-
General.
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— Ao chefe do estado-maior general da ar-
macia, declarando:

Que por decreto de 27 do corrente foi gra-
duado no posto de contra-almirante o cirur-
gião do 1 0 classe capitão de mar e guerra
Dr. José Caetano da Costa ;

Que por outro de 22 do referido mez foram
confirmados nos postos de guardas-marinha
os guardas-marinha alumnos José Isaias de
Noronha, Bento de Barros Machado da &Iva
e Raul Varello. Quadros ;

Que por outra de 27 do dito mez foi pro-
movido a inspector de saude naval, contra-
almirante o cirurgião de P classe, contra-
almirante graduado Dr. Luiz Carneiro da
Rocha.

— Ao conselho naval, recomrnendando que
Mande organizar proposta para preenchi-
mento daS vagas existentes no Corpo de Saude
da armada.

— Ao Ministerio da Fazenda, declarando
que tendo sido, por aviso de 24 mez ultimo,
considerada a canhoneira Traripe como pon-
tão, sede de flotilha e centro de abastecimento
dos outros navios, não pede por esse motivo
ser cedida ao mesmo ministerio, como re-
quisitou.

— A' Contadoria, comtnunicando os rancei-
mentos, na enfermaria do Arsenal de Ma-
rinha do Pará, dos marinheiros nacionaes
Eugenio Brazileiro e Alfredo da Trindade.

—Ao Quartel-General, autorisando a man-
dar apresentar ao co,nreandanto da ilha das
Enxadas o secretario da Escola Naval capitão-
tenente honorario Lucilio Augusto Pereira
do Lago, afim de acompanhar o inventario a
quo se está procedendo naquella ilha na parte
que lhe diz respeito.

—Ao.Commissariado Geral da Armada, de-
clarando que a inspectoria, do Arsenal de Ma-
rinha da Bahia remedeis para esta capital no
paquete Planeta dons escaleres do dous re-
mos cada um.

—Ao Arsenal de Marinha da Bahia, decla-
rando que resolveu proro,gar por oito mezes
o contracto do Francisco Leoncio Ribeiro san-
chá, para Conclusão (Ias obras dos predios
daquolle arsenal.

—A' Directoria do praticagem do Rio Gran-
de do Norte, remettendo o oficio n, 22, re-
lativo ás faltas commettidas pelo pratico An-
tonio Baptista da Silveira, para que informo
si já foram applicadas a este funccionario as
penas de que trata o art. 105 do regulamento
annexo ao decreto n. 79, de 23 de dezembro
de 1889.

Ministerio da Guerra

Expediente (13 30 de novembro de 1894

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos senho-
res Deputados reinettendo, para que se digno
apresentar á mesma Camara, os requerimen-
to o mais papeis em que:

Os empregados da Intendencia da Guerra
pedem augmento do vencimentos, visto ser o
assumpto do exclussiva competencia do Con-
gresso Nacional.

D. Anna Maria Tovar Conceição, viuva do
alferes Grogorio Aury do Souza Conceição,
pede ser dispensada do indemnisar a fazenda
nacional do debito com que ficou para com os
cofres publicos sea fadlecido marido.

Ao presidente do Tribunal do Contas, soli-
citando providencias para que sejam pagas as
seguintes contas: á A. J. Peixoto de Castro,
na imoortancia de I :257$100, á Abreu Ferrei-
ra & Comp., na de 264$, á Alexan Ire Ribeiro
& Comp., na do 240$, á Arinstrong Paulino
& Comp., na de 2:924120, á Antonio de Sou-
za Moraes, na de 2:i99$, a Barbosa & Comp.,
na de 3:574$, a B. W. Mon (S; Filho, na de
6:140$091, á Companhia Mechanica Importa-
dora, na de 1:500;3, á Companhia Industrial
do Brazil na do 4:-283$080, a Cardoso do Cor-
queira & Comp., na do 1:027$800, a Emanue-
le Cresta & Comp., na de 400$, a Gaspar Pe-
reira Lemos (S; Comp., na de 600$9t50, a J, Ne-

vares na de 204, a J. P. da Cunha Pinto, na
do 7:934, a João Corroa Pacheco (S; Comp.,
na de 3:772$, a Leite Guimarães & Comp., na
de 133$920, a Marcenaria Brazileira, na do
629$, a Moura PI:liteiro & Comp., na do
1:881$, a Oliveira Figueiredo & Comp., na de
72$, a Placido Figueira & Comp., na de
1:120$, o Rodrigo Vianna, na de 699$, a Soa-
res Baptista (Sc Comp.,na de 2:603$500, a Tor-
res, Irmão & Comp., na de 1:556$010, a Vas-
conceitos Mendonça & Comp., na de 93$240 e
a Vieira de Carvalho, Filho & Torres, na de
2:028$, provenientes do artigos fornecidos a
intendencia cia Guerra, durante o corrente
exercido.

—A' Intendencia da Guerra;
D !terminando que faça remetter com urgen-

cia para o 8s regimento de cavallaria os ar-
tigos mandados fornecer ao mesmo regimento
por aviso do 9 de outubro findo, attenta a
grande necessidade que tem de taes artigos ;

Mandando fornecer ao 131 regimento de
cavallaria, ao forte do Castello nesta cidade e
ao Arsenal de Guerra do estado do Pará di-
versos artigos.

—Ao director do Laboratorio Chimico-Phar-
maceutico Militar mandando fornecer á en-
fermaria militar do estado do Rio Grande do
Norte os instrumentos cirurgicos e mais ar-
tigos de que trata o pedido, que se envia,
rubricado pelo Quartel-Mestre General.

—Ao director (ia Contadoria Geral ela Guerra,
mandando ajustar contas, em vista das de-
clarações que fizer por inscripto nessa repar-
tição, ao capitão do corpo de engenheiros
José Calazáns.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Approvando a proposta que faz o cominam-

dante da escola de sargentos, em oficio n. 67
do 16 do rnez findo dirigido a essa reparti-
ção, para ser recolhida ao cofre de economias
licitas da mesma escola a itnportancia da
etapa dobrada vencida em setembro ultimo
pelos aluninos que foram transferidos da for-
taleza de S. João para aquello estabeleci-
mento, afim de ser applicada em beneficio
dos proprios aiumnos

Concedendo as seguintes licenças:
Ao major do 19 0 batalhão do infantaria

Frederico Lisboa do Mara, que segue a re-
unir-se ao seu corpo, para demorar-se 15 dias
na cidade do Rio Orando do Sul

De 60 dias, sem vencimentos, ao soldado
do 23s batalhão de infantaria Manoel Fran-
cisco da Silva Junior, para tratar do negocios
de interesse de sua familia no estado de
S. Paulo, conformo pede Bibiana da Silva,
mãe da referida praça ;

Prorogando por 90 dias a licença com que
se acha, para tratamento do sande, o tenente-
coronel do 100 regimento de cavallEtria Carlos
Augusto Pinto Pacca ;

Transferindo para a Escola Militar do
Ceará a matricula com frequenta aos aulas
da desta capital o soldado addido ao corpo de
alumnos Olavo Adelio Carneiro da Cunha.—
Communieou-se ao colmando da Escola Mi-
litar deste capital ;

Determinando que expeça-se ordem para
que se recolha á Escola Militar desta capital
o alferes-alumno da mesma escola Euclides
Valdetaro de Carvalho o Mello, que se acha
servindo no I° batalhão de engenliria.—Com-
municou-se ao commandante da referida es-
cola;

Mandando:
Continuar á disposição (leste ministerio,

até a reabertura das aulas
'
 o tenente-coronel

do corpo de estado-maior de 1 2 classe Henri-
que,Alberto Carlos, lente da Escola Militar
do Rio Grande do Sul, que se acha nesta ca-
pital

Declarar-se ao commandante do 40 districto
militar que é approva,da a proposta que faz o
do 30 regimento de artilharia, segundo parti-
cipa aquelle commandante em oficio n. 3.776,
do 14 do corrente, de Fabio° Elichalt para
servir como veterinario do dito regimento,
uma vez que prove estar habilitado para
exercer essa profissão ;

Dar passagem desta èapital para, Porto Ale-
gre á cunhada do tenente-coronel do Corpo de
Engenheiro, Henrique Augusto Eduardo Mar-
tins, ao qual se fará carga da importancia
correspondente para ser descontada integral-
mente ;

Inspeccionar de caule pela Junta Militar o
professor do Collegio Militar Luiz José Pe-
reira, da Silva, devendo a junta effectuar
essa inspecção na casa do rosidoncia do mesmo
professor á rua do Mattoso n. 143.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
determinando que autorize-se o commandante
do 5° districto militar a fazer acquisição, no
mercado do Paraná, do 440 barras de madeira
e igual numero de colchões do capim, desti-
nados ao 13 regimento do cavallaria, con-
forme pede aquelle consmandante em oficio
n. 615, de 7 do corrente, dirigido a essa re-
partição, urna vez, porém, que a importancia
com aquella acquisição não exceda dos preços
pelos quaes são aqui obtidos, a saber: barra
dó madeira 7$ cada uma o colchão de capim
9$350.

Ministerio da Industrio, 'Viação a
Obras Publicas

Directoria Gliral da ImInztria

Expediente de 1 de dezembro de 1894

Communicou-ao á Directoria Geral dos Cor-
reios que fica addido á mesma o amanuense
dos correios de S. Paulo Dano Marcondea dos
Reis, até que fique restabelecido o trafego
entre esta Capital Federal e aquelle estado.

—Approvou-se o acto da mesma Directoria
Geral pelo qual foi autorisada a despeza do
120$ com o combustivel o comedorias ao em-
pregado encarregado pelo administrador dos
correios do Piaully, na lancha da commissão
do rio Parnallyba, de fazer o serviço postal,
emquanto durar a baixa das aguas do rio
indicado.—Communicou-Se ao chefe da dita
commissão.

—Transmittiu-se á Directoria Geral dos
Correios, para informar, o requerimento em
que o cidadão Paulino José do Souza pede
integração no logar em que foi aposentado.

—Satisfez-se a requisição da Camara dos
Deputados transmittindo, para que sejam
presentes á commissão de orçamento, as infor-
mações acerca da protenção do Banco Inicia-
dor do Melhoramentos, de prorogação de
prazo para constituição definitiva do primoiro
nucleo do seu contracto de burgos agricolas
no norte da Republica.

--
Directoria Geral da Obras Publicas

Expediente de 30 de novembro de 1891

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res, communicando achar-se restabelecido
desde o dia 20 do corrente o abastecimento
de agua para o hospital de Santa Bardara,
interrompido por causa do arrebentamento
da canalisação submarina.

—Remetteu-se ao governador de Santa
Catharina cópia do oficio do director geral
dos Telegraphos, informando sobre o requeri-
mento em que o cidadão Roberto Evora
Rosa pediu para ser admittido como prati-
cante na estação telegraphica, de S. Francisco,
naquelle estado.

!Dia 1 ele dezembro de 1891

Autorisou-se o inspector geral da /Ilumi-
nação da Capital Federal a mandar collocar
na rua Doutor Piragibo troe combustores
de gaz.

CAMARA DOS DEPUTADOS

A Cbmmissão do Fazenda o Industrias
reune-se hoje, á 1 hora da tarde, em uma
da salas da Camara dos Deputados, afim de
tratar de assuMptos que lhe estão aí/botos.
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NOTICIARIO

Congratulações — Ao Sr. Presi-
dente da Republica foram enviados os seguin-
tes officios de congratulação — Sociedade
União dos Proprietarios e Arrendatarios de
Predios—Secretaria, rua do Lavradio n. 17.

Sr. Presidente— A Sociedade União dos
Proprietarios sauda-vos muito respeitosa o
muito affectuosamente.

Elia é extranlia á politica e ao governo do
paiz só pede liberdade para os cidadãos, se-
gurança para a propriedade e garantia para
todos os direitos.

Do illustre e honrado cultor da lei, que
occupa hoje a primeira magistratura, a Socie-
dade União dos Proprietarios espera esse go-
verno de justiça.!

E certa disto, ella se colloca ao lado de
V. Ex.

Rio do Janeiro, 30 de novembro de 1894.—
Josd Francisco Lobo Junior, presidente hono-
rario.—Antonio José Alexandrino de Castro,
thesoureiro.—Geraldo da Gama Dentes, enge-
nheiro da sociedade.—Joab Marques, advo-
gado da sociedade.

— Escriptorio do Nucleo Colonial Virgilio
Damasio—Em 19 de novembro de 1894.

Cabe-me como cidadão e como chefe do Nu-
cleo Colonial Vi rgil i o Damasio felicitar-vos e
á nação pela auspiciosa e fecunda adminis-
traçile que augura vosso governo, que vem
firmar a paz e o progresso em todos os ramos
administrativos da vida nacional.

Sande e fraternidade. — Illm. e Em . Sr.
Dr. Prudente José de Moraes Barros, Presi-
dente da Republica dos Estados Unidos do
firazil.-0 director engenheiro, Joaquim Ba-
hiena.

— Directorio do partido republicano de Tau-
bate, 25 de novembro de 1894.

Exm. senhor—O directorio republicano de
Taubaté, interpretando fielmente os senti-
mentos dos republicanos desta cidade, resolveu
em reunião effectuada hoje, apresentar a
V. Ex. as mais cordiaes e enthusiasticas
felicitações por ter V. Ex. assumido a direc-
ção suprema dos destinos da pearia brazileira,
garantindo-nos por isso a ordem, o trabalho
e, conseguintemente, o progresso em toda a
Republica.

Este directorio vos sauda ainda porque tem
a certeza e a convicção de que o vosso governo
consolidará a Republica, miladrosamente
salva dos caudilhos pelo benemerito marechal
Floriano Peixoto.

Saude e fraternidade.—Ao Extn. Sr. Dr.
Prudente José de Moraes Barros, dignissimo
Presidente da Republica. — Jacto Afibnso
Vieira.—Francisco Gomes Vieira.—Jose Be-
nedicto Macedo de Mattos.—Joh,n José Lindai.
José Pedro Machado Rodrigues.

— Secretaria da Camara Municipal do mu-
nicipio de Alem Parahyba— Estado de Minas
Geraes, 28 de novembro de 1801.

Cidadão—A Camara Municipal desta cida-
de, em sessão de 16 do corrente mez, appro-
vou unanimemente uma moção, pela qual
este municipio vos felicita e ao paiz por vossa
ascenção ao cargo de primeiro magistrado da
Nação.

Muito espera esta camara do vosso patrio-
tismo, zelo o illustração para o engrandeci-
mento do paiz, que extremamente vos elegeu
para tão elevado cargo, qual aquelle que
dignamente occupais na suprema gerencia do
governo.

Saude e fraternidade.—Ao cidadão Dr. Pru-
dente José Moraes de Barros, illustre Pre-
sidente da Republica dos Estados Unidos do
Bra,zil.—Joaquint Canuto de Figueiredo, pre-
sidente da Camara Municipal.

—Conselho Municipal da cidade de Alagas
—Alagas, 20 de novembro de 1894.

Ao cidadão—O Conselho Municipal da legen-
daria cidade das Alagôas, patria dos herdes
Fonsecas e Tavares Bastos, vem em nome do

municipio que representa, felicitar a V. Ex.
pela digna elevação ao alto cargo de primeiro
magistrado da Republica.

O Conselho Municipal confia no alto tino e
patriotismo de V. Ex., que governará esse
vasto paiz, elevando-o á altura das nações
cultas e que jamais no governo de V. E.c.
sejam perturbadas a paz e a tranquillidade do
povo brazileiro.

O Conselho Municipal das Alagas, como
corporação publica, cooperará sempre para a
grandeza do município, satisfazendo assim os
desejos de V. Ex., consagrados no seu lumi-
noso manifesto ao povo brazileiro.

Sa.udo e fraternidade—Ao Exm. Sr. Dr. Pru-
dente José de Moraes Barros, muito digno
Presidente da Republica,.—Manoel Joaquim
Peixoto, presidente.— JocTo Jose de Lima,
secretario.-111-aneel Joaquim de SUN t'Anna
Pinheiro.—Manoel Cypriano de Feitas.—Au-
reliano Joaquim da Costa.—Francisco Luiz do
Nascimento.—Estanisláo Romeiro da Silva.—
Lino José de Mello Zico.

InternatO do Gymnasio Na.
cional.-0 resultado dos exames prestados
no (lia 1 deste 'noz pelos alunmos deste inter-
nato, foi o seguinte:

70 anno — Grego— Julio Vieira Zamith, di-
stincção, grão 10;

Paulo Fernandes dos Santos, distincção,
grão 9 1/4;

Jorge Henrique Moller, plenamente.
6" anno (sufilciencia) — Grego e allemão —

Narciso da Costa Araujo, distincção, grão 10;
Urbano Garcia, distincção, grão 10;
José ~ares de Jesus, distincção

'
 grão 10;

João Exangelista de Figueiredo Lima, di-
stincção, grão 10;

Alvaro Vieira Zamith, distincção, grão 10.
31 anno (sufficiencia) Inglez e latim —

Severiano de Andrade Cavalcanti, distincção,
grão 10, em inglez e latim ;

João das Chagas Rosa Junior. distinção,
grão 9 1/4, em inglez, e plenamente, grão 7,
em latim

Augusto Guedes de Carvalho, plenamente,
grão 8, em inglez, e simplesmente, grão 5,
em latim ;

Augusto Henriques Corrêa de Sã, plena-
mente, grão 6, em inglez, e simplesmente,
grão 4, em latim ;

Joaquim Pretextato Rostier Gonçalves, ple-
namente, grão 6, em inglez, e simplesmente,
grão 4, em latim ;

Alvaro Rego Martins da Costa, simples-
mente, grão 5, em inglez e latim ;

Arthur Candido Monteiro, simplesmente,
grão 4, em inglez, e 

•
°Tão 5, em latim ;

Afonso IIenrique Corra de Sá, simples-
mente, grão 4, em inglez ;

Francisco Dias Ribeiro, simplesmente, grão
4, em latim.

Houve seis reprovações.
Effectuam-se no dia 3 os exames finaes de

allemão do 70 anuo e geographia do 3°.

reibliothoca da Escola Poly-
teclinica.—Durante o mez de novembro
foi frequentada por 471 leitores que consul-
taram 614 obras em 865 volumes, sendo:

Sciencias ma,thematicas, 303 '• sciencias phy-
sicas, 83; sciencias physico-mathematicas, 27;
sciencias naturaes, 7; sciencias philosophicas,
sociaes e soeiologicas, 12 ; engenharia civil,
93; artes e manufactura g , 3; geographia, 3;
historia, 3; deccionarios, 27; miscellanea, 16;
publicações periodicas, 30; desenhos, 7; es-
criptas em portuguez, 114; em francez, 487;
em inglez, 11 ; em allemão, 2.

Associação Promotora, da
Instrucção. —Sessão da directoria e con-
selho em 2 de dezembro de 1894.— Presiden-
cia do Dr. Manoel José de Menezes Prado.—
Secretaries conselheiro Francisco José Fer-
reira, 1°, e commendador Carlos de Araujo 21.

Estiveram presentes os socios : conselheiro
Corra, desembargador Ribeiro de Almeida,
commendadores Frederico de Carvalho, João
Alves Afonso, Manoel Pereira Passos e Drs.
Paula Freitas, Dr. Cunha Barbosa e Eduardo
Corrêa.	 -

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o l e s3cretario dá conta do seguinte expedi-
ente

Superintendendo, da Escola de S. Christo-
vão da Associação Promotora da Instrucção,
em 17 de novembro do 4894.

Exm. Sr. presidente. — Cabe-me fazer
subir ás mãos de V. Ex. os resultados, e bem
assim as provas escriptas dos concursos desta
escola ,correspondentes ao proximo findo mez.
Como vereis. bem poucos alumnos do curso
nocturno tomaram parte nos referidos con-
cursos, e isto porque o recrutamento desen-
freado nesta parecida efectuado por um ba-
talhão da guarda nacional aquartelado nas
visinhanças destas escolas afugentou quasi
todos os alumnos.

Logo que, pelo menos, a maioria deites
regresse as aulas procederemos aos respecti-
vos exames, bem Como as das alumnas.—
Saude e fraternidade. —O superintendente,
Alexandre da Silva Vaz Lobo.

Resultado dos concursos
Curso diurno —5a classe-1 a G uiomar Franco

da Cruz, G pontos; 22 Ondina. Estreita, 5; 32,
Clotides Barbeito, 4

4a classe—P, Ernestina Rocha,6 pontos. Foi
a unica que compareceu.

3 , classe-1", Amelia Ferreira,6 pontos; 2',
Cecilia da Costa e Souza, 5 ; 3, Isolina da
Costa e Souza, 4 ; 4, Alzira Ferreira, 3 ; 5a
Anua de Figueiredo, 2; 62 Maria das Neves
Castro Leite, 1.

Feita a addição dos presentes pontos aos
dos concursos anteriores, obtem-se o seguinte
resultado:

5.° classe.—Clotilde Barbeito, 59 pontos,
Ondina Estreita, 39; Guiomar Franco da
Cruz, 37.

4. 2 classe.—Olga Barboita, 54; Ernestina
Rocha, 47; Eponina P. Guimarães Velloso,
26; Brionia Velloso, 22; Maria Rita Paiva
Luz, 16.

3. a classe.—Amalia Ferreira, 55; Ernestina.
Rede Guimarães Venoso, 27; Anua de Figuei-
redo, 24; Camelina Paiva Luz, 17; Olindina
Bittencourt, 17; Cecilia da Costa o Souza, 15;
Maria das Neves de Castro Leite, 12; Eury-
dice de Bivar Pereira da Cunha, 11; Isolina
da Costa e Souza, 9; Alzira Ferreira, 8; Pla-
tina Paranhos Bastos, 3; Lydia da Concei-
ção, 2.

Curso nocturno.
4. a classe.— Não compareceu nenhum

alumno.
3.° classe. —1. 0, Antonio Joaquim Ferreira

Lima, 6 pontos; 2. 0, João Corrêa de Avel-
lar, 5; 3.°, Luiz Correia de Avellar Sobri- •
nho, 4.

2, 2 classe.-1. • , Antonio do Desterro Cor-
rêa, 6 pontos; 2.', Franklin Severino da
Costa, 5; 5. 0, Alfredo Ramos, 2.

Da addição destes pontos aos dos concursos
anteriores resulta:

4.a classe.—José Bernardino da Cunha,
40 pontos; Eustaquio José dos Santos, 36;
Manoel Lopes da Cunha Lisbõa, 10; José Dias
da Silva, 5; Juvenal L. da Cunha Lisbéa„ 5;
Eduardo Garcia Neves, 4; Quirino José dos
Santos, 4; Platino Xavier de Alcantara, 3.

3. 2 classe.—Alfredo da Costa, 35 pontos;
Antonio Joaquim F. Lima, 15; Luiz Corrêa de
Avellar Sobrinho, 14; Galdino Francisco da
Luz, 13; João Corrêa de Avellar, 13; Nor-
berto dos Santos, 12; Octavio Watson, 7;

Theophilo Espinheiro, 5; José Rezende, 5;
Virgilio de Barros Dias, 3.

2. • classe.—Antonio do Desterro Corrêa,
35 pontos; Manoel da Costa Macedo, 7; Gui-
lherme Lopes de Miranda, 6; Pedro Nolasco
de Oliveira' 5; Astolpho Benedicte do Carmo,
5; Christino Caetano da Silva, 5; Franklim
Severino da Costa, 5; Raul Francisco de Car-
valho, 4; Antonio Bartholoou da Silva, 3;
Alfredo Ramos, 3.

Escola de S. Christovão da Associação Pro-
motora da Instrucção, em 23 de novembro de
1894.—Exm. Sr. Dr. Presidente. Em cum-
primento ao que me determinastes em offi-
cio de 19 do corrente remetto-vos as inclu-
sas notas : A e B, dos resultados dos exames;
C o D, dos alumnos com direito a diplomas
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do lnm procedimento ; E da matricula deste
anno, e F concernente aos alumnos com
direito a premios de applicação

Quanto aos mappas dos concursos, qio
tambemexgis no citado officio, já, tive a honra
de vol-os remetter no dia 17 do mez vigente.

Sande e fraternidade, o superintendente
Alexandra da Silva Vi: Lobo.

Resultado dos exames do curso diurno:
Exami nadores : superintendeu te Alexandre
da Silva Vaz Lobo, D. Maria Amelia de Ai-
buquerquo Diniz o Carlos Roldon Mouren-

5, classe.— Approvados : com distincção,
Clotilde Barbeito ; plenamente, Ondina Es-
trella.

classe.— Approvados : com distincção,
Olga Barbeito ; plenamente, gruo 4, Ernestina
Rooka.

3 classe.— Approva.dos com distincção,
'solina da Costa o Souza ; plenamente, Ame-
lia Ferreira e Atina de Figueiredo ; sim-
plesmente, grão 2, Cecilia da Costa e Souza
o Alzira Ferreira.

Curso nocturno.
4' classe.— A pprovados: com distincção, José

Bernardino da Cunha ; plenamente, Juvenal
Lopes da Cunha Lisboa, Manoel Lopes da
Cunha Lisboa, grão 6 ; e reprovado uni por
não ter comparecido. a prova oral.

classe—ApprovadoS: com disti noção, João
Corrêa de Avollar ; plenamente, Luiz Cor-
rêa de Avellar Sobrinho, grau 7 ; Alfredo
Costa. grão 6; Antonio J. Teixeira Lima,
grão 6 ; simplesmente, Norberto dos Santos,
gráo 4.

2' classe.— Approvados: plenamente, An-
tonio do Desterro Corrêa, grão 6 ; simples-
mente, Antonio Bartholomeu da Silva, aro
3 ; Franklin Severino da Costa, gráo 1
o Alfredo Ramos. grão, 1.

Matricula.
Curso diurno.
Matriculadas 36 alumnas, sendo: brazilei-

ras 29 ; portuguezas, 2 ; hespanholas, 2;
inglezas, 2 ; intaliana, 1. A mais velha de
14 annos ; a mais moça, de 6.

Curso nocturno.
Matriculados, 101 sendo : brazilairo g , 75;

portuguezes, 20 ; hespanitOei 6 ; italianas 2
e inglez 1. O mais velho conta, 33 atm( s, o
o mais novo 8.

Escola Santa Isabel, Rio de Janeiro, 21 do
novembro de 1894.

1/1m. Exm. Sr.—Tenho a honra de com-
municar a V. Ex., que aos 14 do corrente,
depois das ultimas lições. , encerraram-se as
aulas desta escola por ser de festa nacional
o dia 15 marcado pelo regulamento para
aquelle fim; e nos dias 10 e 20 sob a presi-
delicia do suprintendente o constituidos exa-
minadores os professores D.Maria Magdalena
da Silva, Alberto Teixeira dos Santos Mello,
Francisco Xavier Ferreira de Andrade e Al-
fredo Angelo de Aquino, effectuaram-so os
exames dos alumnos do ambos os cursos,
sendo approvados no curso diurno 18 o no
nocturno 31, tendo deixado do comparecer
outros titubeai habilitados, por motivo do
msaestia e mudança para fara da copilai, con-
formo os tnappa.s demonstrativos juntas.

Matricularam-se esto armo no r • dos refe-
ridos cursos, 123 alumnos do 7 a 12 antros
da idade, a saber: 60 do sexo masculino o 63
do sexo feminino; o no 2 4 112, todos do sexo
masculino de 8 a 35 annos.

E grande numero delles cujos nomes con-
stam das listas, distinguiram-se por seu com-
portamento e applicação, ftzendo assim jus
aos promios o menções honrssas com que a
benemerits. Associação Promotora da Instrui-
cção costuma galardoar os que merecem.

Devo finalmente declarar a V. Ex. plena-
mente satisfeito e agradecido, que os Srs.pro-
fessores da escola, acima mencionados, são
dignos dos maiores encomios pela assiduidade
intelligencia o dobrado zelo com quo todos a
porfia souberam cumprir as obrigações de
sua ardua tarefa, já illustrando o espirito de
seus discipulos, já formando-lhes o coração
pelos bons exemplos e virtudes.

Deus guarde a V. e Exm. Sr.
Dr. Manoel José de Menezes Prado, dignis-
simo presidente da Associação Promotora da
Instrucção.-0 conego Venerando da Graça,
superintendes te.

Resultado do concurso do mez de outu-
bro

Curso diluo — Portuguoz, arithinotica e
religião.

2' classe ou classe mais adeantada—l a , Se-
verina Maria da Conceição Gomes, 6 pontos
2, Lydia Pessoa, de Albuquerque. 5 ; 3 a ,Ade-
laide Herininia Retid o-nes, ; 4, Deolinda.
Leite Lourico, 3 ; 5 0 , '»Zephir Leite Lourico,
2 ; 6, Leonardo de Ariodo, 1.

Classe inferior — 1, Rotina Leite Lourieo,
6 pontos '• 2a, Maria Erronia P. de Albuquer-
que, 5 ; 3 4 , Angelica Botelho Machado, 4 ;
Adindo da Costa Bastos, 3 ; 5a , Luiz da Fon-
seca Porto, 2 ; 6", Manoel da Costa Medei-
ros, 1.

Quadro de honra—Severina Maria da Con-
ceição Gomes e Rufiam. Leite Lourico.

Resultado dos exames firmes — Portuguez,
arithmetica e religião.

Curso diurno—Approvadas com distincção:
Severina Maria da Conceição Gomes e Adelai-
de Herminia Rodrigues ; plenamente : Ze-
phir Leite Lourico, Deolinda Leite Lourico,
Rutin° Leito Lourico, Angelica Botelho Ma-
chado o Lucilia Rodrigues ; simplesmente
Antonio Leonardo da Silveira, Esther Maria
Mondes, Joanna dos Santos, Ottilia Leite Lou-
rico, Manoel da Costa Medeiros. Cavada
Candida da Fonseca, João Baptista Rodrigues,
Olympio Vicente da Silva, Leonor Norberto
do Inhata e Laurindo dos Santos Pedrozo.

Curso nocturno— Portuguez, arithinetica e
religião.

Approvados com distincçio: Caetano Braga,
José Viscard e Antonio Pinto da Silva Valle
plenamente : Augusto Andrade, Henrique
Martiniano Barreto, Alfredo Martins Looes
o Luiz da Fonseca Porto; simplesmente: Raul
Amorico Alves Pinto, José Leite Lourico, An-
tonio Dias Correia,Edmundo Berthona, Jorge
Berthona, Antonio José da Rocha, Guilherme
Dutra da Costa. Sebas tião de Assis Figuei-
redo, Francisco Rodrigues, Antonio de As:is
Figueiredo, Joaquim José de Araujo, Gastão
do Assis Figueiredo, João Borges, Manoel Ro-
drigues, Ulysses Menezes, João Ferreira Gui-
marães Junior, Antonio de Lima, Manoel Mi-
guel dos Passos, Roberto Vieira, Eloy de Si.,
Augusto Lourenço, Nestor Pinto da Silva
Valle, Oscar José de Amorim e João dos San-
tos Pedrozo.

Escola Senador Correia, 17 de novembro
do 1804.

Cidadão presi . lente da Associação Promo-
tora da Instrucção.— Passo ás vossas mãos
os inclusos mappas dos coneurso3 realisados
nesta, escola,relativos ao mez de outubro ulti-
mo. Saúde e fraternidade. —Anion:o de Babo
Ribeiro e Souza Junior.

Curso noturno:
1" classe—P, Arnaldo Domingos, 6 pontos

2 0, Manoel Silvestre Fragoso, 5 ; 20, Carlos
Moreira Guimarãos, 4 ; 4*, Innocencio Anto-
nio da Silva, 3 ; 5°, Aristides Alves do Oli-
veira, 2 ;	 Castor de Freitas, 1.

classe—P, Manoel José 'Teixeira, G pon-
tos ; 2', José Duarte Gomes, 5 ; 3°„Toaquim
Francisco de Almeida, 4 ; José Joaquim do
Oliveira, 3 ; 5°, Bernardino dos Santos Ca-
pella, 2.

3' classe — 1°, Rumou Felix Pastor, G pon-
tos; 2", David Migue/ Pereira da Silva, 5 ; 3°.
Epiphanio Manoel da Paixão, 4 ; 4°, Oscar do
Freitas, 3.

classe—Grammatica— 1°, Augusto Alves
do Oliveira, 6 pontos ; 20, Fernando Carlos
Martins Tinoco.

Arithmetica-1°, Augusto Alves de Olivei-
ra, 5 pontos ; 2°, Fernando Carlos Martins
Ti noco, 3.

Aula de desenha:
Desenho do figuras (cópia de estampas) —

Augusto Alves de Oliveira e Innosencio An-
tonio da Silva. Desenho elementar (cópia de
estampas)—Avelino Oliveira da Silva.
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Qttadro dc honra — Augusto Alves de
Ramon Felix Pastor, Manoel José Tei-

xeira, Arnaldo Domingos e Avelino Oliveira
da Silva.

Escola Senador Corroia, 18 do novembro
do 189,1.

Cidadão presidente da Associação Promoto-
ra, da In 01• ••e	 — Remetto-vos a inclusa
cópia:	 • .los exames effectuados nesta
escola o, .as 7, 8 e 9, terminando no dia
14, acompanha a dita cópia a relação dos
alumnos que tiveram bom procedimento no
corrente armo.

Appenso a esto encontrareis a estatistica
desta escola.

Suspendi 110 dia 14 do corrente as aulas,
entrando os aluirmos ern férias como estatuo
o regulamento vigente.

Terminando vos cornmunico que esta esco-
la tomou parte nos festejos da inauguração
da estatua do bravo general Ozorio, acompa-
nhando os alumnos 03 professores João Mar-
tins' de Barros o Lucindo Pereira dos Passos,
os quaes desempenharam dignamente esta
commissão.

Saúde e fraternidade. — O director, Anto-
nio de Babo Ribeiro e Souza Junior.

Resultado dos exames finaes
Curso nocturno— Presidente dos exames,

o director Antonio de Babo Ribeiro do Souza
Junior, o examinadores os professoras Diniz
Alfonso Rodrigues da Silva, João Martins do
Barros, Izaltino Barbosa o Lucirido Porteira,
dos Passos.

4 1 classe — Portuguez — 3 .1 série : Augusto
Alves de Oliveira, approvado plenamente,
grão 9 ; 2 sério : Fernando Carlos Martins
Tinoco, simplesmento, grão 6

Arithmetica	 Augusto Alvessle
distincção, grão 11; Fernando Carlos Martins
Tinoco, simplesmente, grão 6.

3° classe — Ramon Felix Pastor, plena-
monte, grão 9 ; Epiphanio Manoel da Paixão,
plenamente, grão 8 ; David Miguel Pereira
da Silva, plenamente, gráo 7 ; Ose w do Frei-
tas, simplesmente, grão G.

2, classe — Manoel José Teixeira, plena-
mente, grão O ; José Duarte Gomes, plena-
mente, grão 7 ; Joaquim Francisco do Al.
meida, simplesmente, grão 6 ; José Joaquim
de Oliveira, simplesmente, grão G; Iternar-
d riro 5.dos Santos Capella, simplesmente,g 

l a classe— Approvados com distinção: hino-
cencio Antonio da Silva, grão 11; Aristides
Alves de Oliveira, grão 10. Plenamente : Car-
los Moreira Guimarães, grão 9 ; Arnaldo
Domingos, grão 7 ; Manoel Silvestre Fragoso,
grão 7 ; José Antonio dos San1os, grão 7
Castor do Freitos, grão 7. Shnplesmente
Manoel Justino Peixoto, grito 6 ; tino Voltais-
cio da Silva, grão 6; João Lourenço do Cas-
quilho, grão 5 ; Fernando 1'.e AssumpÇãO
Gouveia, grão 4 ; Bento Jacintho do Figuei-
redo, grão 4 ; Folippe Tinoco da Silva, grito 4;
Eugenio Augusto da Costa, grão 4 ;João Alves
de Oliveira, grão 4 ; Alfredo Pinheiro, grão 4;
Roberto Augusto Moreira, grão 4 ; desenho
de figuras (cópia do estampas), Augusto
Alves de Oliveira ; desenho elementar (cópia
a de estampas), Avelino Oliveira da Costa,
Eugenio Augusto da Costa e Joaquim Caetano
dos Santos.

Estatística da Escola Senador Correia,relatioa
ao atino de 1894

Altunnos matriculados 143.
Idades: de 5 a 7 annos, 5; de 8 a 10, 21; de

11 a 13, 44; do 14 a 16, 38; maiores' de 16, 35;
total, 143.

Naturalidades : braziloiros, 105; portu-
guezes, 34; liespanhoes, 3; italiano, 1.

Estado: solteiros, 137 o casados, 6.
Profissões: operai ios, 64; estudantes, 32;

copeiros, 14; empregados do commercio, 5;
cosinheiros, 4; chapoleiros, 4; typographos, 2;
arti-tas, 10; cocheiro, 1; machinista. 1; açou-
gueiros, 2; jardineiro, 1; empregados pu-
blicos, 2; escrevente, 1; total, 143. Organi-
zada pelo professor Luchado Pereira Passos.
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. Directoria 'a Ea.mla Barão do Rio Doce, 24
de novembro de 18s1.

Illm. o Exm. Sr.— Tenho a honra de in-
formar a V. Ex. que, com toda a regulari-
dado, realisaranaso OA exames finaes em am-
bos os em sos deata escola, sendo o resultado o
seguinte:

Curso diurno—Approaadae com diatinaçãJ:
Maria das Dores Cardoso, grão 6; Lucia B.
kunos de Azevedo Branco, grão 5; Maria So-
phia da Conceição, grrn 5; Amelia Ribeiro,
grão 5; plenamente, Adelaide Guiomar de I
Avila; simplesmente, Maria Francisca de Oli-
veira.

2' classe —Approvadas com disti nação : Me-
laide Mendes Bezerra, grito 6; Helena Re-

grão 5; planamente: Magdalena Maria
da Conceição, Harminda Legges, Maria An-
gela Barbosa , Jalieta da Conceição Bento,
Joanna Crisritz, Cecilia dos Santos, Guiomar
Pinto dos Santos; simplesmentes: Maria José
Magalhães e Albertina da Graça Ramos.

classe—Approvadas plenamente: Alice
Margarida de Jesus e Etelvina, Rama lho; sim-
plesmente: Alda Ferreira de Carvalho, Auto-
nina Mendes Bezerra, Palmyra Rosa e Maria
do Rosario.

Todas as alumnas approvadas com distinc-
ção e plenamente tem direito ao premio que
receberão juntamente com o diploma de bom
procedimento.

Curso nocturno-2a secaão. Approvadoa:
plenamente, Armando Godoy e Rodolpho Vas-
concelos:. simplesmente, Antonio Bluso e
Julio Cezar da Cunha.

1 a secção—Approrados: plenamente, Joa-
quim Dias de Souza Junior; simplesmente,
João Lima Vasconcellos.

Os alumnos approvados plenamente teem
direito a premio e a diploma de bom procedi-
mento.

Receberão tambem diploma os seguintes
alumnos notaveis pelo seu bom procedi-
mento: Justiniano Maia, Antonio Bailo, Julio
Rangel de Azevedo Coutinho.

Devido a muitas causas como por exemplo
o recrutamento a que se procedia aberta-
mente nas ruas desta cidade, de certa data
em diante (maio), fui ineignificantissima a
frequencia és aulas do curso nocturno, não
obstante ter sido encerrada a matricula com
104 alumnos o 10 ouvintes extranumera-
rios.

E' essa a rasão da insignificancia do resul-
tado dos exames finitos no referido curso.

Deus guarde a V. Ex.— Sr. Dr. Manoel
José de Menezes Prado, muito digno presi-
dente da Associação promotora da Instrucção.
—O director, Eduardo Corre:a.

Carta do Dr. Antonio da Cunha Barbosa
bibliothecario da associação, communicando
haver feito a distribuição do relatorio an-
nual da directoria e desistir em beneficio da
associação da despeza feita com saltos.—
Agradeceu-se.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1894—
Illm. e Exm. Sr. presidente da Associaçã,o
Promotora da Instrucção. De ordem de mi-
nha sogra envio os volumes 18 e 19 da
grande Encyc/opedia, que fazem parte do
premio— Quininha Mattos— instituido por
meu fallecido sogro o commendador Antonio
Gomes do Mattos em favor da escola—Sena-
dor Correia.

Sou com toda a estima e considnração de
V. Ex. attento amigo o criado.— J. C. de
Souza Bandeira.—Mandou-se aggradecer á
viuva Gomes de Mattos a continuaçã,o do
premio—Quininha Mattos—offerecido por seu
finada marido, destinando-se os volumes á
bibliotheca da Associação.

Rio do Janeiro, 29 de novembro de 1894.
Illm. e Exm. Sr. presidente da Associação

Promotora da Instrucção — no tendo outro
meio de manifestar o interesse que me in-
spira essa philantropica associação, torno a
liberdade de offerecer a V. Ex. 10 exempla-
res de meu trabalho Os TreS Grandes Gtpitaes
da Antiguidade, para serem distribuidos pelas
escolas mantidas por essa respeitavel associa-
ção.

Reiterando a V. Ex. 03 111MS proasto; de
sympathia e estima, subserevo-ma, de V.Ex.
collego affaMmos) e attento
Cesur

Mandou-se agradecer ao illustre deputado
vaiiso offareaimento, destinando-se os vo-

lanns para premios aos alumnos das escol
da a.ssociução.

O presidente faz ver que é de rigorosa jus-
tiça elevar-se os ordenados do corpo docente
e dos demais empregados da assoeiação, avista
da elevação do preço de todas os objectos o da
carestia da vida, que lhes acarreia grandes
difficuldades, mas não possuiu l o a associação
recursos sufficientes para elevar esses orde-
nados do accordo com as exigenciaa da actua-
lidade, prope que a contar de janeiro do pro-
ximo amo sejam alies augnanitados na se-
guinte proporção : mais 2 . $ para cada uma
das professoras ; que seja elevado a 40$ o or-
denado de cada um dos professores, do curso
nocturno da Escola Senador Correia ; que se
eleve a aa; os dos professores dos cursos
nocturnos das escolas de S. Christovão o Villa,
Isabel e mais 10$ para cada um dos porteiros
das escolas mantidos pela associação.

Submettida esta proposta a discussão foi
unanimemente approvada.

O presidente informou:
que as Exalas. Sras. D. Thalia Guima-

rães Correia e D. Marianna Correia cavaca-
ram, a primeira, 20.:; sob a denominação de
a Premio Dr. Correia ',Juai r » a saganda,
10$,, sob a denominação de premo a D. Mar-
garida Affonso»;
- 2', que o Exm. Sr. conselheiro Manoel
Francisco Correia arfarem' 10$ sob a denomi-
nação de «Premio Commendadar Alves A f-
fonso» e um livro de baila eneadernaão sob
a denominação de a Premio Dr. Menezes
Prado»;

3 a . que elle presidente, (amace a quantia
de 3í)0 para premios aos alumnos das escalas
da associação, sendo um sob a denominação
de «Conselheiro Correia »;

4, que pede aos socios e socas que quei-
ram offerecer preinios que o façam desde
logo para que haja uma distribuição equita-
tiva entre os alamos;

5', que foi designado o dia 25 deste mez
para ter legar na «Escola Barão do Rio Doce»
ao meio dia a solemnidade da destribuição do
premios aos alumnos e aluamos das escolas
da associação

6', que o conselheiro Correia que, tendo-se
compromettido a deixar os seus restantes li-
vros á Bibliotheca Barão do Rio Doce que
fundou na escola devida ao benemerito Dr.
Antonio José Gonçalves Fontes, Barão do Rio
Doce, de gratissima recordação, desempenhou-
se já desse compromisso.

Agradeceu-se.

Correio — Esta repartição expadirs
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Shaftesbury, para Pernambuco, rece-
bendo impressos at4 á 1 kora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 %, ditas e= porte
duplo até ás 2, objectos para registrar até
á l idem.

Pelo AlagUas , para Victoria e mais os
portos do norte até Manács, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã , cartas
para o interior até ás 7 va ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Nile, para Montevideo, Buenos Aires,
levando malas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ús 11 horas da, ma-
nhã, cartas para o interior até ás II
ditas com porte duplo e para exterior até
ás 12 objectos para registrar até ás 11 idem.

Peio hauna, para Imbetiba e Arpcajú, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até às 9 ia, ditas com
porto duplo até ás 10 idem.

Pelo Monteaiddo, para 8. Vicente, Genova
e Napoles, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até ás 7
Riem.

Pelo Amo, para Montevideo, Buenos Aires,
Matto Grosso e Pa,raguay, , recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para

o interior até és O !a, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 10 idem.

Pelo (aperncciis, para Bahia, Las Palmas e
ntuerpia, recebendo impressos até á 1 hora

da tard :, cartas para o interior até á 1,4,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 2, objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo belaiubre, para Nova Orleans,
bondo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
pas a o exterior até ás 2, abjectos para re-
gietrar ate a 1 idem.

— Amanhã:
Pelo Cyrene. para Bahia, Las Palmas o Li-

verpool, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, c :rtas para o interior até ás 7
ditas com porto duplo e para o exterior
ató as 8, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

— Convidam-se aos remettentes das cartas
dirigidas á Sra. D. Catharina Nobiling o ao
Sr. C. Hilbener W. w, a comparecerem nesta
repartição para esclarecimento.

A.tri-'3eJrm1P1t ic agtina— Ex-
ir: ::cto dos bolatinsdharios doa engenheiros dos
districtes da inspecção Geral das Obras Pu-
bliaas :

No diu:, 2-1 de novembro de 1894:
Tinguà e Gonu:serei° 	  64.541.000
Misracana e afluentes 	  15.472.000
Macacos e Cabeça 	  12.673.000
Carioca e morro do Inglez 	 	 3.200.000
Andara.hy e Trai: Rios 	 	 7 257.000
alam daa outras derivações antes

do Pedregulho, o reserva.torio
de S. (Mrietovão recebeu 	 	 3.618.0A

Morro (l, Viumq. 	 	 05) 000

No :lia 25:

l'ingná e Commeraia	 	  49.594.000
NIfy.rac.:a:lã e afluentes 	 ... 15.451.000
Macacos e Cabeça 	 •.... 12.602.000
Carioca e morro do fugia 	  2.969.000
andaraby o Troe Rios 	  7.078.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatom
de S. Chrietovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 650.000
No dia 26:

Tinaaa's e Cornraercio 	  61.541.000
Maracanã e afluentes 	  15.432.000
Macacas o cabeça 	  11.855.000
Carioca o morao do Inglez 	  2.918.060
Andara:11y e 'fres Rios ......	 6.969.000
a/Saa das outras derivações antes,

do Pedregulho, o reservatoriu
de S. Cif risti irün recebeu, „	 3.648.000

Morro da Viu 	
	

650.000
No dia 27:

Tingue. e Cominarem 	  29.808.000
klarawnã e affluentes 	  15.211.000
Macacos e Cabeça 	 	 11.533.000
Carioca e morro do Inglez......	 2.808.000
Andarahy e Troe Rioq 	 6.883.000
Aleun das outras deriva.çõesantes

ào Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu......	 3.648.000

Morro da Viu va 	 	 643.000
No dia 28:

Tiaguit e Commercio 	  62.986.000
Maracanã e afluentes... 	  14.898.000
Macacos o Cabeça  • 	 9.873.000
Carioca e morro do Inglez 	  2.663.000
Andarally e Tres Rios 	  6.750.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Cbristoviio recebeu 	 	 3.648.000

Morro da Viuva 	 	 650.000

Obitunrio—Foram sepultadas no dia
27 do novembro ultimo as seguintes pessoas
fallecidas de

Atheromasia generalisada — Belisario da
Silva, 60 annos, entrou moribundo para a
Santa Casa o aqui falleceu.

Accesso pernicioso—o portuguez José Mo-
reira dos Santos, 39 annos. casado, residente
ít rua de Catumby n. 18 e tallecido na Santa
Casa.
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Arterio sclarose - a miranben ;e Maria
Luiza da Concação, 49 anuo, solLe . ra, alu-
ado, na Santa Caaa.

lironclio pura/mon ia -a, liam nen ta Noan i a,
filha de Manoel Vaz Madeira, 9 mazes, resi-
dente o fallocifla á raa D. Feliciana n. 7.

Carcinoma do ligado-a haspanhola, Daoras
Regis, 50 annot, eastala, resident) á rua da
Miscricordia,n. 102 o falecida na Santa Cara.

Dysanteria-o inalez David Rawe, 55 tua
DOS, solteiro, reablenta a bardo do navio in-
glez Ellen A. Rird e falecido na Santa Casa;
a africana Maria Francisca, 80 anus, sol-
teira, residente á rua do Barão de Amazonas
n. 151 o falecida na S n 1 a Casa.

Dilatação aortica- o portuguaz Manoel
Gomes Coalho, 35 anuas, sol wiro, raaidente e
falecido no Asylo de lendieiliide.

Ectasia- o flutninenso Jaeitho Guines de
Moraes, 45 annoa, casado, residente e fale-
cido á rua D. Latira de Araujo n. 7 L

Ecta,sia da aorta- o rio-grandense do sul
José Gonçalves do Jesu s , 49 annos, casado,re-
siden l e e Meado á rua D. Carolina Roydner
11. 43; a portug,uoaa, Maria Rodrigues de
Lima, 48 amos, casada, residente o falleelda
á rua Visconde de inhaúma ti. 85.

Febre palustre- o fluminenso Ernesto, fi-
lho do José Virgilio der Sant ta, 1 mez,
dente á rua D. Latira de Araujo n. 8.

Febre remittente typhoid ,a- a fluni-
musa Regina Reginalda Constantina de Je-
sus, 75 annos, viuva, residente e falecida, á
rua Senador Meu .ar n. 4 1.

Febre remittente biliosa- a Ou tu
Adelaide Maria da Canceição, 15 anileis, sol-
teira, residente á rua da Ajuda n. 77 o al-
teada na Santa Casa,

Febre perniciosa cerebral - o portuguez
Bernardo Carneiro, 12 annos, solteiro, rasi-
dente á rua Senador Pompoo n. 04 e fale-
cido no hospital da Penitencia.

Fraqueza congenita - a fluminense Syl-
vana, de filiação ignorada, residente e fale-
cida á rua do Dr. Joaquim Silva, 5 minutos
de idade.

Gastro enteia te - O poriauguez Josa, filho
do Manoel Pereira, 3 anno3, residente e M.11e-
eido á rua do General Pedra . n. 133.

Infecção purulenta - o portuguez Manoel
Pinto de Abreu Macedo, 15 annos, residente
ao becco do Motta n . 10 e falecido na Santa
Casa.

alyelite diffnaa -o paulista João de Araujo,
51 annos, casado, fallocido na Santa casa.

Myocardite degenerativa - u lluntinense
Peregrino Seraphim da Cruz, 40 annos, sol-
teiro, residente á rua \Tinta e Seis de Maio
n. 5 e fallecido na Santa Casa.

Pneumonia - o portuguez Antonio Luiz
de Souza Guimarães, 64 annos, casado, resi-
dente em Padua o fallecido á rua Theophilo
Ottoni n. 1.

Sem declaração - a brazileira Cypria.na
Maria da Conceição, 46 annos, solteira, resi-
dente em Ca.scadura e falecido na Santa
Casa.

Schock - o paulista Florencio Domingos
Alves, 69 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Totano espontaneo - a fiuminenso Clara,
filha do Antonio Joaquim de Andrade, 11 me-
zes, residente e falecido á rua America
n. 181.

Tuberculose mesenterica.-a brazileira
lia Rodrigues Vieira, 98 annos, viuva, resi-
dente e falecida á rua da Alegria n. 21.

Tuberculoa pulmonares-os brazileiros Ma-
noel Francisco, 35 tomos, casado, residente no
morro da Provalancia o falecido na Santa
Casa; Maria Francisca do Assia Chagas, 30 ca-
nos, solteira, residento e falecera á rua de
Sant'Anna n. 64; Angelina, filha de Cecilia
Maria da Conceição, 14 mezes, residente na
estação do Moyer e falloe ida na Santa Casa; os
portuguezes Miguel Ferreira da Silva. 64 an-
nos, casado,residente o falecido á rua Petro-
polis ».19; Manoel Francisco Torres, 45 an-
nos, casado, residente e falecido á rua do Ba-
rão de Capanema n. 71; Maria Bernarda da
Silva, 38 annos, casada, residente em Copaca-
bana e falecida na Santa Casa; a hospanhoIa

Estra lai, Portela Martinaz, 24 annos, casada,
raaidanto e fallaaida á ladeira de João ilomem
II. 2; o baazila iro Adão de Sá 11trrsOo, 37 ati-
nas, solteiro, rasidento e falsai !o á rua do
Ypiranga. n. 18.

Amolecimento cerebral-o brazileiro hino-
cena° André da Faria. 12 nonos, aolteiro,fal-
tecido no lospirio da Alienados.

Apoplexia carabral -o fluiu i neo se Jsronymo
filho da Julio Diomareste, 3 anatas. retidente e
falecido á Pra'a, do Flamengo it. 92.

Cague:luche - o (laminem:o Ilernani, filho
do Francisco Martins Oliveira, 9 nine:are-
sidente o falecido á travessa de S Salvador.

Eaysitiela - a flaminanan filhe de
Joáa da Souza issuain lo. la dias, residente e
fitai:cada á rua de Sorocaba n. aa,

Ferimento psr arma do fogo-o alemão
Maximiliano Nothmann, 49 anil s, easado,re-
sitiante á, rua Paysioalú n.5 e fillecido á rua
do Senador Vergueiro.

Pneumonia - o fluminanse Lourenço, filho
tio Raymundo Augusto Vieira, 2 annos o 11
meus, residente e falecido á rua dos Arcos

32.
Queimadura-a iluminou° Ernestina, filha

de Francisco Alexandrino da Cunha, 4 anus,
residentss e falecida á praça da Republica
n. 17.

Fetos-um do sexo massuli intato termo, filha
de paes desconheeblo. t , autopsiado no Necro-
te,rio; uni dito do mesmo soxo,de 8 mazes,filho
de Loopoldina Voulla,residente á rua do Bom
Jardim n. 225; um dito do sexo femenino, de
5 mezes, filho do João Cre acenei.) da Araujo,
residant á rua Gaarany, avenida Cordeiro
n. 10.

No numero das.; sepultados estão incluidos
18 indigentes, cujils enterros fsram gratuitos.

- E no dia 98:

Ataxiaa. do figa,10 - o Rio -grandense do
norte Joaquim Baraardo, 24 amuos, estado
ignorado, residanto na qusrtel do 21" da in-
fantaria o fallecido no hospital Central do
Exercito.

Athrepsia -a fluminense Dulce, filha do
Maria de Almei d a, 14 m azes, residaute e 00-
lecid t á rua do Genara.1 Severiano n. 42.

Apoplexia cerebral - a portugueza Maria
Viatorina Vieira, 56 nonos, viuva, residente
e falecida á rua do Retchuelo n. 245.

Amolecimento cerebral - o Ooncez Artbur
Antonio Nunes Taxara, 41 anno -z , solteiro,
residente á rua da Quitanda n. 1 .4:3 e alde-
ado na Ordem Terceira da Penitencia.

Broncho-pneumonia - o fluminense Julio,
filho de Francisco Nogueira da Silva, 3 annos,
residente e falecido á estrada do Cupertino
n. 10.

Coqualuche- a fluminense Eunezia, filha
de Manoel Carlos Jordão, 3 anuas, residente
e falecida á rua do S. Salvador n. 117.

Choque traumatico-o brazileiro Salvador
Freire Barbosa, 70 annos, falecido no carro
da policia em caminho para o hospital.

Commoção cerebral-o brazileiro Manoel
Godinho, 59 annos, solteiro, residente em
Campinho o falecido na Santa Casa.

Diarrhéa serosa-o fluminense  Antonio Car-
los, filho do Dr. Manoel do Nascimento Sdva
Linhares, 5 friezas o 14 dias, residente e falia-
eido á Praia de Botafogo n. 208.

Ferimento por arma de fogo-Gustavo Rei-
nhardt. 35 amuos presumiveis, fenecido na
via publica, rua do Senador Vergueiro.

Hydrocephalia aguda-a fluminense Marina,
filha de Arthur de Oliveira, 20 mezes resi-
dente o falecida, á rua do Hospicio n. 57.

Lesão card i aca-a africana Sopltia,70 annos,
solteira, residente á rua da Prainha, n. 137.
e fallecido na Santa Casa.

Nephrite - o portuguez João Alvos Coelho,
65 annos, casado, residente á rua do Visconde
do Rio Branco e falecido na Santa Casa.

Pliyinatose chronica, - o portaauez Manoel
Thomaz Josó dos Sauo, 01 maios, e isado,
residente e falle ido á rua Dr. Bulhões n.

Piau ). pnaumonta - o porlaguez Jose') lgna-
cio Alves, 35 annos, easa , io, residente e Rd le-
eid o á rua da Ameriaa o. 17.

Pneumonia - a flumens° Mina Maria da
Conceição, 15 nonos, solteira, residente á rua
Francisco Eugenio n. 101 e fallacida na Santa
Casa.

Pneumonia dupla - o mineiro Dr. Autuei )
Gabriel de Paula Fonseca, 15 anatai, casado,
residente e falecido a, rua do Conde de Bom-
fim n. 22O.

Pneumonia caaseroaa- a fluminense
rina,	 do Ju1:o Francisco da Costa 2 an-
nos e 10 mezcs, residente e faleci 'a á rua do
Ypirangst n. 1.

Tuborculos pulmonares - as liuminenees
Cindida de Menezes, filha de Antonio de Me-
nezes, 2 o 1/2 afines. sesidenta a ladeira do
Barroso n. 113 e fallacida na Santa Casa
Maria da Conceição, 18 annos, casada, resi-
dente e faileeida á rua Haddock Lobo n. 195;

poatugueza Maria Rosa Moreira, 32 amuos,
residente o falecida, á Villa Aliança,

n. 69. Total 3.
Variola continente -o fluminense Manoel

Teixeira, 24 tomos, solteiro, residente na es-
tação do Santissimo o lellecido no hospital
de Santa Barbava.

Feto - um do sexo masicalino, do 7 mazes,
filho fie pais ignorados, residente á rua do
Riachuelo.

No numera dor 23 sepultados estão inanidos
O indigentas, cujos enterros forsun gratuitos.

EDITAM E AVISOS
Escol:a 'Po! y teehn ira

Do ordem do Sr. director intarino faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 1 de dezembro proximo terão co-
meço os exames da 1 , época, d . ) atino lectivo
do 1894, pala trama seguinte

No dia 3

Provar escriptta daa 3" cadeiras da chi-
mica aualytica, economia política e legislação
de terras para os candidatos ao titulo de agri-
mensor. Far-se-ha a primeira parte da prova
graphica lo desenho geometria° obsinentar.

No ,.tia 4:
Provas escriptas das 2 ° cadeiras (com ox-

cepaao da de economia politicaie de noções; da
physica, para os candila tos ao titulo de agri-
mensor. Fax-se-ha a 2' parto da prova gra-
phica de desenho geometria° e elementar.

No dia 5:
Provas escriptas de calculo, mecaniea ra-

cional, descriptiva (le parte), canstrucção,
descriptiva applicada, estradas o hydraulica
para Os alumnos que tiverem incompatibili-
dades nos outros dias, o cosmographia para
os candidatos ao titulo de agrimensor.

No dia G:
Começarão as provas ornes de calculo, phy-

sica, experimental, mecaniea racionalaleserip-
tiva (I" parte), chimica inorganiea, construa-
ção,ma.the natica &ementar e desenho geome-
trico o elementar paca admissão no 1" atino do
curso geral. Far-se-ha a 1 9 parte da prova
graphica da aula do bydratilica.

Nota.- As provas de exames das demais
meterias serão anntmciadas por meio do edital
affixado na escola o publicado no "Vario

O ponto para as provas escriptas e ornes
será dado ás 10 horas da manhã o para as
provas graphicas ás 11 horas.

Os exames do exercicios praticos do curso
geral, o dos cursos especiaes, para os inter-
essados que delas dedenderem para outros
exames, serão a.n nunciados opportunamente.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 de
novembro de 1894.- Bacharel Josd Joaquim
de Miranda e Horta, secretario.
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Faculdade do Direito de
S. 'Paulo

Do ordem do Dr. director, faço publico que
a congregação dos lentes desta faculdade, em
sessão do dia 6, espaçou por mais qua-
tro mons, em observancia do disposto no
art. 77 do codigo das disposições communs ás
instituições do ensino superior, approvado
por decreto n. 1159, de 3 de dezembro de
1892, o prazo das inscripções para o concurso
ao logar de lente substituto da 5* secção.
Este togar de lento substituto comprehende
as seguintes cadeiras : Processo criminal, ci-
vil e commercial; pratica forense; explicação
succinta do direito processual.

Aos candiaatos incumbo provar nos termos
dos arts. 96, 97 e 98 do decreto n. 1232 F, de
2 de janeiro de 1891:

1 4 , a qualidade de serem cidadãos brazi-
loiros que estejam no gozo dos direitos civis
e politicos;

20, que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em sciencias sociaes ou juridicas pelas
faculdades federaes ou a estas equiparadas,
ou que, ten lo esses gráms por academias es-
trangeiras se hajam habilitado perante al-
guma daquelas faculdades.

Poderão tambem inscrever-se os estran-
geiros que, possuindo alguns daqueles grãos
falharem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á ha.bi-
libação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades estrangeiras reconhecidas
pelos respectivos governos.

Para a prova das condições acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar

esta secretaria, no acto da inscripção, seus
diplomas e tituleis ou publicas famas destes,
justificando a impossibilidade da apresenta-
ção dos originaes e folhas corridas, podendo,
além dos documentos especificados apresen-
tar quaesquer outros qua julgarem conve-
nientes como titulo de habilitação ou provas
de serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado.

A inscripção se poderá fazer por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secretaria da Faculdade de Direito de
S. Paulo, 8 do outubro de 1894.— O secre-
tario, Andrd Dias de Aguiar.	 (.

Cõrte de A.ppellação

Faz publ'co que as appellaçõee civis:
n. 378, appellante Raul da. Motta Pragana,
por sastia mulher e outros,appellado Dr. José
Victorino da Costa, por cabeça de sua mu-
lher; n. 531, appellantes os syndicos da lapi-
dação forçada da Companhia Maison Moderne,
appellados Florestam da Silva Vieira Braga
o sua mulher; n.648, appella.nte JcEó de Bar-
ros Rainalho Ortigão, a,ppellada a Camara.
Civil do Tribunal Civil e Criminal e Com-
merciaes; n. 601, 1 0 appellante a Compaa
nhia Brazileira Torrente 20 appellante a Com-
panhia Registro Torrens Urbana, appellado
Domingos Silverio Bittencourt; n. 617, appel-
lute D. Rita de Cassia Castro, appellado
alanool Cardoso Jorge; n. 638, appellante Al-
varo Pereira de Gouvéa, appellada. a Compa-
nhia Nacional de Calçados para crianças;
n. 654, appellante D. Maria Joaquina Mon-
teiro, appellado Bernardino Teixeira Pinto;
e OS embargos de nulidade: n. 442, emba.r-
ssante-appellanto commendador Joaquim de
Mattos Faro, embargados-appellantes com-
mendador Jorge da Conceição e Custodio Mar-
tins de Souza; n. 495, embargante-appellante
Alvaro Pereira do Gouvia, embargada-appel-
fada a Companhia Nacional de Calçados para
Crianças, achata-se com dia, devendo o julga-
mento das appellaçaes ter legar na sessão da
Camara Civil do dia 3 de dezembro proximo
futuro ou nas seguintes, o o dos embargos na
de camara.s reunidas, convocadas para o
mesmo dia.

Secretaria da Carta de Appellação, 29 do
novembro de 1894.— O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espozel.

'Externato do Gymnasio
Nacional

De ordem do Sr. director previno aos in-
teressados que segunda feira, 3 do corrente,
ás 10 horas da manhã, effectuam-se os exa-
ine:3 de sufficiencia, de 1 4 anno e finaes de
latim do ra- e alemão do 70.

Externato do Gymnasio Nats'onal, 1 de de-
zembro de 1894.— »dedo nevares, eae're-
tarjo.	 (.

Instituto Nacional de Magica

ExICNIES

De ordena do cidadão director, faço publico
que no dia 1 de dezembro, ás 10 horas dá
manhã, começarão Os exames deste insti-
tuto, sendo nesse dia chamados, por ordem
alphabetica, a exame de canto chorai, 2°
época, os alumnos constantes da lista affixada
na portaria deste instituto.

Segunda-feira, 3 de dezembro, ás" mesmas
horas, serem chamados os demais aluirmos
da 2° época de canto chorai e tambem 03 de
solfejo individual, 2° época.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
30 de novembro de1891.— O secretario, Ar-
talo- Tolentino da costa.	 (.

Escola de Minas

faiscatrçao

De ordem do Sr. Dr. director da escola de
minas, faço constar que até ao dia 5 de feve-
reiro do proximo anuo de 1895, estará aberta
nesta secretaria, a interipção para o provi-
mento definitivo do togar de Hate substituto
da primeira secção (regulamento de 18 de
setembro de 1893.)

Só serão adinittidos os candi l atos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 08,
71, 72 e 73 do eodigo commum as instituições
do ensino superior, approva,do pelo decreto
n. 1159, de 3 de dezembro de 1892.

Secretaria da escola de minas, 6 de outu-
bro de 1891.-0 secretario, Jogo Victor de
Magalhães Gomes.

Drigada Ibalicial

CONCURRENCIA

O conselho administrativo e de forneci-
mento recebe propostas nos dias abaixo desig-
nados ás 11 horas da manhã, para os diffe-
rentes fornecimentos do 1 4 semessre de 1895.

A saber:
Dia 10 de dezembro

Generos para o rancho e hospital, em Mios:
aletria, araruta, arroz de !guapa, assucar
branco refinado de P, 2" e 3 qualidade, ba-
calhau de 1 . qualidade, banha de Porto
Alegre, batatas inglezas de Lisboa e de Nova
Zelandia, café em grão, carnes de carneiro,
porco, vacca o vitela, secea de I" qualidade
em mantas e patos do Rio Grande e do Rio
da Prata, chocolate, cevadinha, geléas de
gallinha„ mão de voam, mão de carneiro,
marmellos e musgo ; massas diversas para
sopa (estrangeiras e nacionaes) manteiga de
l a qualidade. goiabada superior em latas
grandes, lombo de parco salgado, marmelada
nacional e de Lisboa, mala, em folha e em
pó, pão do trigo, peixe salgado, sa,gú, tapioca,
toucinho de Minas, temperos e verduras,
lenha da malta e do mangue ; em litro: azeite
doce, farinha fina de P qualidade (Magé),
feijão preto, leito de vacca., sal, vinagro
branco e tinto de Lisboa e nacional, azeite
doce fino  Plasgnoi, vinho fino do Porto e
virgem ; em unidade: frango, galinha, ovos
e queijos de Minas; em rações: fructas, ba-
nanas ou laranjas, forragem e ferragens para
03 animes; em leilos, alfafa de l a qualidade,
milho miudo (com sacca), farelo do Rio da
Prata (com sacca), farelo nacional (com sacco)

Roupa para o hospital, artigos diversos,
objectos do expediente para a secretaria,esta-
ções; em unidade: almofadinhas do crina
vegetal, colchão do riscado cheios de capim,
cobertores de lã encarnado, esteiras de pati-
nha fina e de tabaa, para cama do solteiro,
fronha de cretonno para travesseiros e almo-
fa !Wats, lençóes de algodão o do cretonno,
travesseiros de capim, correames completos
de verniz, para infantaria e cavallaria,
sacco de viveres, apitos com corrente de
metal, platinas o esporas do metal (pares),
freio; do ferro batido, mantas do patino
para montaria, bonet de panno fino para in-
feriores de estado-maior; em metros: chita
para colcha; em Mitos: oleo de linhaça, pon-
ta de pariz, agua-raz, cano de chumbo,
sabão amarelo, velas de composição de
clichy e do cara; em sacca: carvão de ma-
deiramin pacotes: seccante; em litro: espirito
d.e vinho do 37 graos; em caixa: kerosene
inexplosivo, marcas Coral Cardozo e Bri-
lhante; em barricas: cimento Portland ; em
milheiro; tijolos; em saccos: cal do Cabo Frio
dito para argamassa; em duzia: vassouras
grandes e pequenas de piasava; em cento;
vassoura do matto; em unidade: tijolos in-
gleze,s para arear; lavagem do roupa, sem
distincção de peças ; em duzia: canetas re-
gulares, lapis preto de Faber na. 2 o 3
ditos do borracha, dito bicolores de A. W.
Faltar; era caixa : enveloppes diplomata para
c.a ta, com marca, papel idem,idem, pennas
Mallat, na 10 o 12, lacres, tranquetas di-
versas, lap's de pedra ; em resina: papel
fino legitimo, dito almaço Florete, dito Rol-
danda liso, pautado estreito, e pautado largo;
em mão:papel matta borrão, dito pardo para
embrulho ; em cento : enveloppes para &fi-
cas, marcados, ditos sem marca; em
kilos: gomina ara,biea em caroço; em litros:
tinta preta sardinha ; em vidros pequenos:
tinta vermelha, Stephens ; em tusso: obreia
vermelha e verde, em pasta ; em milheiro:
papel lytographa.do para officio ; em unida-
de : livros ema branco, papel Imperial com
200 folhas numeradas, tendo O'a , 42 em todo
o comprimento e 0 4 , 23 em todo a lar-
gura da pagina, com distico dourado na
capa, ditos em branco com 150 folhas nume-
fadas. tendo Oaa 36 de comprimento o O's,
24 de largura, brochuras com 150 folhas
numeradas, da iguaes dimensões, raspadeiras
Rod go rs

No dia 10 será tambem contractado o for
necimento, em kilos, de capim em feixes,
no dia 11 o de medicamentos, sanguesuga
(applicação) ; em metros : aniagem, brim
branco e brim pardo de linho trançado, mo-
rim para forro, hollanda parda, metim preto
e pardo trançado, panno azul ferrete francez
para sobrecasaca, blusas e calças, dito azul-
encarnado para vivos; em pares: botinas de
bezerro, luvas de algodão e do fio de Eseocia;
em unidade: botões amarellos grandes e pe-
quenos, bonets de palmo, gravata de couro
envernizada, barbicachos de retroz preto, e
algodão em pasta, e manufactura de farda-
sendo estes artigos para todo o anno de 1895.

Todos os generos e artigos serão do primeira
qualidade e o fornecedor deverá satisfazer os
pedidos dentro dos prazos marcados no respe-
ctivo contracto, entregando por sua conta os
mesmos generos e artigos nos quarteis de
Barbonos, Vista Alegre, hospital e destaca-
mentos,

Os concurrentes deverão cingir-se aos typos
e amostras existentes na brigada e aprosen-
tal-os, dos artigos que foremjulgados precisos
pelo conselho economico e administrativo.

As propostas deverão ser feitas em dupli-
cata o em cartas fechadas, escriptas com tinta
preta, sena rasuras, entrelinhas ou emendas;
assignadas pelos proponentes ou seus le,g1-
timos procuradores, selladas (uma via), e
datadas do dia da apresentação e conterem a
expressa declaração de sujeitar-se o propo-
nente á multa de 25 a/ sobre a importanda
presumivel do seu fornecimento em um mez,

" em unidade: ferraduras para cavalos e ditas
para inuares; em inilheiros : cravos:

Dia 11
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desde que deixo de comparecer para assignar
o contracto dentro do prazo que for notificado
pelo Diario O fficial.

Finalmente, previne-se a03 proponentes que
devem ter em vista as disposições ao regula-
mento em vigor sobro o modo de se habili-
tarem para concurrencia, condições das pro-
posta, etc., etc., etc.

O fornecedor de capim será obrigado a con-
tractar com a briga 'a a compra do estrume.

Quartel em Barbonos, 1 de dezembro de
1894.- Gustavo Á. Peretra Campos, major
honorario e secretario.

Ministerio da Fazenda
AUPIENCIAS

O Sr. ministro da fazenda dá audiencias no
Thesotiro Federal nas segundas o quintas-
feiras, á 1 hora da tarde.

--
.A.Mandega do Rio do -Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu
blico, para canhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes
avarias e do faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor francez Santa
Armazom n. 10- Marca TDFCD: 1 caixa

n. 692, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca ABAB-DPF: 1 dita n. 8D, idem.
Main.

Marca BC-B: 1 dita n. 72, idem. Idem.
Vapor inglez Wordsworth.

Armazem a. 1- Marca ASC: 2 caixas na.
9653 o 9065, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca BOC-II: 1 dita a. 587, avariada.
Idem.

A mesma marca: 2 di as ns. 591 e 627, re-
pregadas. blem.

Marca Jell: 1 dita n. 3984, idem. Idem.
Marca EC: 3 barricas sem numeras, idem.

Idem.
Marca F: I caixa n. 7, idem. Idem.
Lettreire Gaz	 I dita a. 12, idem.

Idem.
Marca II: 1 dita n. 6155, idem. Idem.
Vapor inglez Btilo

Po;pacho so'ra agua- Marca S: 80 rollos
sem numeres, avariados. 1Vaaifesto em tia-
ducção

Vapor 01 . 001ãO Petropolis.
Armazem da Estiva- Marca BC: 3 caixas

sem numeres, repregadas. Manifesto em tia-
dileção.

Despacho sobre agua-Marca CRMC: 5 ditas
sem numeres, idem. Idem.

Armazem n. 10 - Marca AC: 4 ditas sem
numeres, idem. Idem.

Marca MTLC: 1 dita n. 914, idem. Idem.
Marca PI31: 1 dita n. 567, ideia. Idem.
Marca 555: 1 dita n. 1951, ideia. Idem.
Vapor allemãa Santos.

Armazem n. 12-Marca AMP: 3 caixas sem
numeres, repregadas. alanUesto em tra-
dução.

Marca LC-SP: 1 dita n. 478, idem. Idem.
Vapor inglez Palmes.
Armazem de amostras. - Marca LBP

1 caixa, n. 46, repregada. Manifesto em tra-
dileção .

Vapor inglez Letbnitz.
Despacho sobre agua.-Marca AC-S: 1 cai-

xa, n. 191, reprogada. alanifosto em tra-
ducção.

Armazem n. 8.-Marca HG: 1 dita, n. 28,
idem. Idem.

Marca QDC: I dita, n. 56, avariada. Idem.
Marca SA: 1 fardo, n. 3470, rotto. Idem.
Marca CAC: 1 caixa, n. 102, repregada.

Idem.
Marca C28M: 2 ditas, as. 512 o 555, idem.

Idem.

Marca EY: I fardo, sem numera, rotto.
Idem.

Marca ANC: 2 caixas, as. 93 o 97, repre-
galas. Hem.

A mesma marca: 1 dita, n. 100, idem.
Idem.

Marca QDC: 1 dita, n. 10, idem. Idem.
Marca PSC: 1 dita, n. 39, idem. Idem.
Marca L1 504 : 1 dita, a. 1, idem. Idem.
Marca SA: 9 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca M28-C: 7 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca BC: 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca SMAC: 1 dita, n. 113, idem. Piem.
Marca ER: 1 dita, a. 42, idem. Idem.
Marca IlDF-DF: 1 dita, a. 2178, idem.

lib ifi.
Marca CM : 1 dita, n. 143, idem. Idem.
Marca MWC: 2 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca CAC: 1 dita, n. 104, idem. Idem.
Vapor francez l'ille de Buenos Ayres
Armazena n. 3. - Marca RBC: 1 caixa,

n. 231 , 1, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Vapor inglez Danobe.
Armazena n. 9. - Marca ACA: 1 caixa,

n. 17, repregada o avariada. Manifesto em
traducção.

Despacho sobre agita. -Marca CPSC-MNC:
1 dita, sem numero, repregada. Idem.

Armazena da estiva.-Marca DLF : I dita,
sem numero, idem. Idem.

Marca HM : 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca JJC: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Armazena a. 9.-Marca alRal: 1 dita, sem
numero, idem.Idem.

Seio marca e sem numero : 1 dita, Piem.
Idem.

Marca X: 3 ditas, sein numero, idem.
Idem.

Vapor allemão Cterityl)a.
Armazena n. 11-Marca FOC: 2 caixas,

sem numero, repregadas. Manifesto em tra-
dução.

Marca O 535 O: 1 dita n. 473, idem. Idem.
Marca R: 1 dita n. 4.273, avariada. Idem.
Marca SRC: I dita n. 12, idem. Id
Marca SSC: 1 dita u. - 135, idem. blein.
Marca AJ21-WW: 1 dita n. 3.905, repre-

gada. Idem.
Vapor Wordsweali.
Trapiche Ida; da Cruz-Marca PC: 1 lati,

sem numero, quebrada. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca; 3 ditas, sem numero, va-
sando.

Marca MIS: 0 ditas sem numero, idem.
Idem.

Vapor inglez Maydalena.
Trapiche da Ordem-Marca MC: 3 fardos

sem numero, com faltas. Manifesto em tra-
ducção,

Marca AM: 6 ditos, som numero, idem.
Idem.

Marca AP: 1 dito, sem numero, idem.
Idem.

Marca A: 2 ditos, sem numero, idem.
Idem.

Marca II: 1 dito, sem numero, idem.
Idem.

Marca S : 4 ditos, sem numero, idem.
Idem.

Marca SS: 2 ditos, sem numero, idem.
Vapor francez Cove.
Trapiche da Ordem-Marca ItF: 2 Quartel-

las, sem numero, com laltas. Manifesto em
traducção.

Marca ED. : 5 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca MO: 3 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca CC: 4 ditas, sem numero, idem.

Marca 00: I dita, sem numero, idem.
Idem.

Vapor inglez Moida.
Trapiche da Ordem-Marca SF: 30 fardos

sara numero, com faltas. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor Dellaura.
Trapiche Gambaa-Marca CV-M: 1 barrica

n. 3.506, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca LC: 1 dita, som numero, avariada,
Piem. Idem.

Trapiche Gamba-Marca 13C-LBC: I gigo
II. 351, cota falta. Manifesto em traducção.

Marca BC-JNPC: 1 dito n. 851, idem.
Idem.

Vapor inglez Hiyhland Prince.
Docas Nacional-Marca CSC: 3 barris, com

faltas. Idem.
Marca CSC: 1 dito, avariado. Idem.
Marca MIO : 3 ditos, hiena: Idem.
Marca BFC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca AO: 5 quartolas, idem. Idem.
Marca RJ: 3 ditas, idem. hiena.
Marca VPL: 1 dita, repregada,. Idem.
Marca AO: 1 dita, com falta. Idem.
Marca Cl): 2 ditas, idem. Idem.
Marca FXMC: 1 dita, idem. Idem,
Marca J: 1 dita, Piem. Idem.
Marca AHC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca SC: 2 ditas, idem. Idem.
Vapor francez Congo.
Trapiche Freitas -Marca MMS : 3 caixas,

colo falta. Manifesto em traducção.
Marca 'MM: 1 dita, idem. idem.
Marca BRM: dita, idem. Idem.
Marca TD: 2 ditas, ideia. Idem.
Marca JBFS: 1 dita, idem. Idem.
Marca JBFS: 1 dita, idem. Idem.
Marca lte-F,sD: 3 ditas, idem. Idem.
Marca GlaC: I dita, idem. Idem.
Marca AAC: 1 dita, idem. Idem.
Marca MSC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca G1C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca AIO: I dita, idem. Idem.
Marca CM: 1 dita, idem. Idem.
Marca JFC : 2 ditas, idem. Idem.
Marca SHC: 1 dita, idem. Idem.
Vapor allemão Graf Dismark
Armazena n. 12 - Marca EAC : 1 caixa

n. 54, ropregada. Manifesto em traducção.
Marca A : 1 dita a. 2439, idem. Idem.
Marca CVM : 1 dita n. 3538, idem. Idem.
Marca JOR : 1 dita n. 3062, idem. Idem.
Marca DVFS : 3 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca DD ; 1 dita n. 8991, idem. Idem.
Marca, EM-LH : 1 dita n. 4775, idem.

Idem.
Marca ORT : 2 ditas, sem numero, ava-

riadas. Idem.
Marca HW : 3 ditas, sem numero, repre-

ga,das. Idem.
Marca HOP : 2 ditas as. 3218 o 3173, idem.

Idem.
A mesma marca : 2 ditas as. 3330 o 2921,

idem. idem.
A mesma marca : 1 dita, sem numero,

avariada. Idem.
Marca JAMR : 1 dita, sem numero, Meio,

flem.
Marca W301 : 1 dita, sem numero, Mona.

Idem.
Vapor francez Vale de 11,?enos-Ayres
Trapicho Carvalhaes - 30 saccos, avaria-

dos. Manifesto em traducção.
Vapor Leibnitz
Trapiche Carvalhaes-Marca LPM 56 cai-

xas. Manifesto em tra,ducção.
A mesma marca : 4 ditas, com falta.

Idem.
A mesma m-drea : 1 lata, avariada. Idem.
Marca ORI : 57 caixas, vasando. Idem.
Vapor inglez Vostlswortlt
APMNZOM n. 1 - Marca AFSC : 1 caixa

n. 6517, avariada. Manifesto em traducção.
Lettreiro Crashley : 1 dita, sem numero,

repregada.
Marca II : 1 dita a. 6441, idem. Idem.
Marca LFOM-AC : 1 dita o, 2112, idem.

Idem.
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Marca SMRW: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca : 2 ditas, idem, idem.
Idem.

A mesma marca : 2 ditas, idem, idem.
Idem.

Vapor nacional Satelite
Annazem ri. 6 - 1 mala, aberta. Idem.
Vapor inglez Lass.21
Atanazem a. 8-Marca 28-MC: 2 caixas

na. 570 e 570, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma, marca: 2 ditas na. 614 e 580,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ris. 515 o 552,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 dita-s ns. 509 e 530,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas na. 551 e 570,
idem. Idem.

Marca JAC: 1 dita n. 343, idem. Idem.
Marca JFQ: I dita n. 8, idem. Idem.
Marca CAC: 1 dita n. 105, idem. Ideia.
Marca ANC: 1 dita ri. 96, idem. Idem.
Marca CAC: 1 dita ri. 180, idem. Idem.
Vapor allomão Petropoli;.

Atenazem n. 10-Marca ARC: 2 caixas na.
2.817 o 42.932, reprcgadas. Manifesto em
traducção.

Marca RJ: 1 dita n. 8.871, idem. Idem.
Marca RI: 1 dita n. 8.731, idem. Idem.

S-747-S: I dita n. 211, idem.
Idem.

Vapor ingl(z Danube.
Armazena ri. 9-Marca CPC-RS: 1 caixa

n. 8), avariada e repregada. Manifes10 em
traducção.

Armazena da Estiva-Marca HM: 8 detas
sem numero, idem. Idem.

Marca JJC: 4 ditas sem numero, idem.
Idem.

Armazem n. 9-Marca MRM: 2 engralados
sms numero, quebrados Idem,

Marca OPC: 1 caixa ri. 1,487, repsegad-s.

Marca M: 2 ditas na 21) e 214, ide.m.

A meina marca: 2 ditas ris. 22:3 e 211,
ideia. idem.

A mesma marca: 2 ditas na. 227 o 223,
idarn. Idem.

Vapor allemão Graf
Despacho sobre agua-Marca JJCC: 26 cai-

xas sem numero, avariadas. Manifesto em
traduceão.

Marca JTN: 5 ditas sem numero, com fei-
ta. Idem.

Marca TRC: 2 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca SGC: 3 ditas sem numero, repre-
gadas. Idem.

Letreiro L. M. Marinho: 2 ditas sem nu-
mero, idem. blein.

Marra 13 1SA13: O ditas sem numero, idem.
Idem.

Vapor inglez Las11.
Arinazem a. 10-Marca OPc : 1 caixa

n. 41, repregada. Manifesto em traduccão.
Marca CA&C : 1 dita n. 119, idem.

Idem.
Marca CC: 25 ditts sem numero, idem.

Idem.
Marca DC---LO: 2 ditas na. 727 e 761, idem.

Marca DX: 1 dita n. 2.951. idem. blem.
Marca EM: 2 ditas, saia numero, idain.

Idem.
Marca FM: I dita n. 215, idem. Idem.
Marca FAC: I dita n, 260, repregada o ava-

riada. Idem.
Marca GCS-1C: 3 ditas sem nomeia), idem,

Idem.
Marca MAC: 2 ditas ris. 933 e 914, idem.

Marca PB: 16 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca GNPC: 3 ditas na. 53, 54 e 57, idem.
Idem.

A mesma marisa, 2 ditas na. 83 e 135,
Idem. Idem.
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Marca VC: 3 ditas ns. 7, 35 e 36, idem.
Idem.

Marca ONC: 1 dita n. 213, idem. Idem.
Marca \VAR: 2 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca 131380-G: 4 ditas sem numero,

idem. Ilem.
Vapor alie:não Cglibrr.
Armazena n1.1 -Marca ACR: 1 dita n.2.122,

Liam. Idem.
Marca 0.113: 1 dita n. 2.901. idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 0. s71, avariada,

Idem.
Marca FGC : 1 dita n. 2.302, idem.

Idem.
Marca FV: 1 dita ri. 4.314, idem. Mem.
Marca SMO: 1 dita a. 4.531, idem. Idem.
Marca MNC: 1 dita a. 8.031, idem. 1 Iam.
Marca PC-ABC: 2 ditas sem numero, re-

pregada. [leio.
Marca 516-CC: 1 dita n. 1.403, ilem.

Idem.
Marca SFC: 1 dita n. 321, ideia. Idom.
Vapor frigias Latm:is.
Armazein n, 8-Marca F5C: 1 caixa a. 37,

repregadia. Manifesto em tradirceã,o.
Marca 28 -MC: 2 ditas ris. 623 o 610,idsm.

Idem.
Vapor inp,lez
Armszem a. 14 - Marca OPC: 1 fardo ri.

1.145, avariado, manifesto em tra,duação.
Marca O & C-13 : 2 caixas as. 3.391 e 3.415,

repregadas, idem.
Marca P00: 1 dita ri 8.509, idem, idem,

idem.
Marca PG & C -K: 2 ditas as. 2.571 e 2.572,

idem, idem.
Marca SM-G: 1 dita u. 517, idem, idem,

idem.
Marca SM3 1 dita n. 1.013, idem, idem],

idem.
Marca S: 1 dita ri. 6.903, ideia, idem.
Marca APG : 2 dit s as. 23 e 29, idant,

idem.
Marca AAG: I dita ri. 6, i1ein, Haia.
Mesma marca: 1 dita n. 5.526, idem idem.
Marca ALG: 2 ditas na. 1.063 a 1.679,idem.

idem .
Marca BMG : 1 dita ri. 3.100, idem, idem,

idem.
Marca, GR : 2

idem.
Mesma marca

idem.
Marca JCR:

idem.
Marca GG: 1
Marca DIA : 9 engradados na. 280 e 283,

idem, Rein.
Marca EAG : 2 caixas ns. 9.386 e 9.625,

idem, Mein.
Mesma marca : 1 dita n. 9.837, idem,

idem.
Marca 20: 1 claa n. 60, idem, ilem.
Marca FS'G : 1 dita ri. 1070, idein, ideia,

idem.
Marca F: I dita ri. 320, i hen, ilem.
Marca BSzel: 2 ditas n 2.520 e 2.523, idem,

idem.
Marca II: 2 ditas ns. 0.391 o 6.426, ilesa,

idem.
Mesma marca

idem.
Marca J T : 1

idem.
Mesma mares : 1 caixa, sara numero, idem

idem.
Marca MU) : 2 ditas ir. 401 e 132, idem,

idem.
Marca M A (3 : 1 dita a. 4.851, ilem,

idem.
Marca MNR: 1 dita n. 7.185, idem, idem,

Mem.
Marca MNG-1113 : 2 ditas as. 704 e 708,

ideia, 1Iem.
Mesma marra: 1 dita ri. 703, idem, idam,

idem.	 •
Vilma italiano Mara n h-7 o .
Armazena ri. 15 - Marca IsB: 1 caixa

. -1.580,  repregadat. Manifesta em traslucçã,o.
Marca B: 1 dita n. 7.340, idem. idem.
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Marca 13: 1 dita n. 5.601. quebrada. Idem.
Marca FG: 1 dita n. 1.418, avariada. Idem.
Marca GL: 2 ditas as. 2 e 3, repregadas.

Idem.
Marca JEJ: 3 ditas ns• 402, 401/5, ident.

Idem.
Marca JEJ: 2 ditas ris. 409 o401, que-

brada. Idem.
Marca PU .-G: 1 d.ta, e. 3.811, avariada.

Idem.
Mansa PGG-G: 3 ditas ns. 3.808/9 e 3.814,

rsspregadas. idem.	 -
Msrea VRG: 3 ditas as. 3.818/3.820, idem.

Idem.
Marca VWG. 1 dita n. 209, avariada e

(inch -fada. Hem.
Vapor i nglez B.Wora.
Dssmicho sobre agua-Masca S: 69 rolos,

avessadas. slaniMsto em tradueçã.o.
Armazem da cativa-Mace t LIZG: 7 ditos,

1Iein. Idem,
Alfandega do Rio de Janeiro. 2-1 de novem-

bro de 18)1.- O inspector, II. AloAso Ba-

lateuducia. da Guerra
IlanILITArfiES

Tendo -se brevemente do tumunciar o rece-
bi;nanto de propostas para o fornecimento
de di verses artigos durante o I" semestre do
atino de 18e5, do ordam do Sr. tenente-co-
ronel intendente convido às pessoas que o
queiram fazer a habilitarem-se previamente
na Se cretina desta repartição, na lórma do
regulamento em vigor.

Para aquallas que já se acham habilitadas
b:stara exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de com pras, o bilhete de imposto
paga no Thesonr-o Federal, relativo ao oiti-
ma sainestra.

Intenleecia, da. Guerra, 24 de novembro de
13)1.-0 sacretario, A. 13. da Costa Aguiar. (•

--
Can5ae2u>1a Geral da Guerra

CoNCURRENCIA.
O conselho do fornecimento de viveres.

forragens e erragens ao exercito na capital
acceita ás 11 horas da manhã do dia 11 de de-
zembro futuro, para o fornecimento, durante
o 1 semestre de 1895, aos corpos da guarnição
da capital o estacionados na Fazenda do Santa
Cruz, Realengo e Nitheroy, haspitaes. forta-
lezas, Asylis de Invalides e Escola Pratica no
Campo Grande o de lava-gemam do roupa para
os hospitaes.

Para essa fim cumpre que os concorrentes
se habilitara o recebam nesta Contadoria as
relite5es imppressas dos artigos a fornecer o

corelições do farnesimanto, ate ás 2 horas
;. a tarde do dia 10 ( 1 0 dezembro vindouro.

Conlasioria Geral da Guerra, 24 do novem-
bro do 15)1.- O dirostor, Cria; Corrêa da

1>fge.

rmsleandsasstailel daGe.aes•ra
O C,)Ilsolho de camiras desta repartição,

ready?, prnp)diss no dia 5 de dezembro pro-
xi ino, ac3 ao meM . di,),,pila'a a compra dos ar-
tigos abaixo eseecificsdos:
14.000 inelia a de elgo . lão armila para cami-

sas e eeroulAs com 0,71 de largura,
ledo menos.

231 metros, pariria garance.
211"i,81 palma cinzento.
595", ,40 brim escuro regalar trançado.

331 metros, 1112tiill de cores trançado.
723im2.0 algodão mescla americano.

6.350 metros, algodão branco trançado
para barracas.

6.359 metros, chita francesa para forro de
barracas.

1.969 cobertores de lã, encarnada.
530 capotes de palmo alvadio.
400 camas do ferro, iguaes ao typo.

Esses artigos serão fornecidos de prom-
pta á excepção das camas rine devem sei-o no
menor prozo passivo".

Os proponentes, sob pena do não serem to-
madas em 'coa:sider.-mão as suas propostas,
deverão apresentar amostras dois artigos que
pretenderem forniecer, bem como as que

ditas ris. :591 e 633, Uca),

: 2 ditas ns. 30 e 607, idem,

1 dita n. 3.969, idem. idem,

dita n. 102, ide.m, idem.

1 dita a. 6.415, idem,

encapado ri. 123, idem,
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ItEPARTL;ÃO CENTRAL

Fornecimento de viveras, carne verde e Itao
ás hospedarias de immigraWes da ilha dos
Flores e Pin? fMir0

De ordem d Sr. Dr. inspector-geral, faço
puld	 maa-se aborta cancurroncia
;ara ) mentos durante o pro-
ximo ali.. -1895, ficanao designado o dia 5
d,t dezembro futuro, ao meio-dia, para o re-
cebimento e abertura em presença dos inte-
ressados das propostas apresentadas, as quaes
deverão ser sedadas e feitas em cartas fe-
chadas.

As condições doa fornecimentos acham-se á
disp feição dos interessados nesta repartição,
to los os dias uteis das 10 1/2 horas da manhã
ás 3 da tarde.

Terceira secção da Repartição Central das
Terras e Colonisação, ar) de novembro de
la84.—Alexandae F. Ril?eiro Cir.ie, chefe
interino.	 (*

na pecam Geral dzun Terras
e Colonisweito

REPARTIÇÃO CENTRL
Fo: .necimento de objectos de expediente á

es;,t repartiç .7o e as hospedarias de immi-
grantes.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que acha-se aberta concorrendo, para
o fornecanento acima, durante o anuo do
1893, ficando designado o dia 3 de dezembro
praximo, á 1 hora da tarde, para o recebi-
manto e abartura, em presença dos lutares-
ralos, das propastas apresentadas, as quites
deverão ser sellaaas, feitas em cartas fecha-
pas e acompanhadas de uma collecção dos
objectos a fornecer.

As condições para o fornecimento, bem
como a relação dos objectas, achão-so nesta
Rapartição á disposição dos interessados,
todos os dias fitais daa 10 1/2 horas da ma-
nhã ás 3 da trio.

3- Secção ia Repartiço Central das Terras
e Calonianção, em 2-1 do novembro ao 1891.

kasaam lea	 Ri',eiro Cirne, chefe interino

Ropectoria tile-rt- gt1 dais. 'Ferram
Coloniavrío

REPARTIÇÃO CENTRAL

Fo;l:erimento de lanchas e catraias parco
serviço de transporte, de immigrantes e suas
b,,gagens.

Da ordem do Sr. Dr. inaeector geral façc
publico que at.( ao dia 7 de dezembro, futuro,
á 1 hora da tarde, quando serão abertas ein
presença dos interaandoe, reeabar-se-hão pro-
posta: cm cartas fechadas e. saltadas, pena o
fornecimento acima, durante o antro do 1895,
mediante as seguintes condições:

l', lanchas com todo o pessoal necessario
ao sealieo ;

2, catraios cone a lotação do 30 a 50 tone-
ladas, dons tripolantes e os aurorados e mais
uteneilios necessarios

Os preços devem ser feitos por meio dia,
um dia o uma noute, prestando-se nesta re-
partição todos os dias uteis das 10 1/2 horas
da manhã ás 3 da tardo, Os esclarecimenioa
precisos.

secção da Repartição Central das Terras
e Colonisação, 29 de novembro de 18a1.—Ale-
sandre, A. R. Cirne, chefe interino.

--
Repartição G-.Drall dos Te-

legirapilosa
Acha-se inaugurada a estação telegraphica

da Villa da Cachoeira de Santa Leopoldinamo
estado do Espirito Santo. A taxa dos tele-
grammas para a referida estação, a partir
desta capital, é do 140 réis por palavra.

Capital Federal, 30 de noaembro de 1891.—
Alvaro de Moa() Coutinho de Viihena, vice-
director.	 R •

(•
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Escola Pratica do Exercito
Fornecimento de tbjectos de escriptcrio

EL3 ordem do cidadão coronel commandanto
cita ma-se CnCUPPelleia para o fornecimento
dos artigos abaixo declarados, para o expe-
diente da secretaria e mais dependencias da
escola, durante i primeiro semestre do anno
proximo vindouro

Em resma : papel pautado e marcado para
°Meio, dit.) almaço, flume e pautado, dito
liso, dito inglez pautado; em caixas : papel
diplomata marcado e sem inamca com ouve-
loppos, penna Mallat na. 10 e 12 (legitimas),
lacre vermelho, colchetes sortidos e obreias
grandes ; eni cento : enveloppe3 marcados
para (Macios de 25 X 12, ditos de ditos ocos;
em mão : papel cartão, mata-borrão o papel
para embrulhos; cada um : vidos de gomma.-
arabicaliquida,pequenas raspadeiras Rodgers,
reguas de borracha, ditas de madeira gra-
(Inalas, livros de 50, 100 e 200 folhas, pastas
de oleado, tinteiros simples o duplos, pesas
de vidro o de metal para papel, limpa-
pennas, livros em quarto de 5') e 100 folhas,
ditos alphabeticos, tesouras grandes para
papel, facas do marfim o Osso para cortar pa-
pal ; em (luzia : lapis pretos Fabtut, ditos bi-
colores, ditos de borracha, canetas superiores
bioards de madeira e do metal; em litros
tinta 131eu-Blacla para escrever o tinta S'ir-
dinha ; em numero: rolos do barbanta gro.3.a)
e de cores.

Os proponentes obrigar-sa-Mao a apresentar
na secretaria da escola a . ; ft!IIOStnIS dos arti-
gos que tiverem de fornecer.

As propostas serão recebidas no dia 15 do
corrente, ás 11 horas do dia, na citada secre-
taria, ondo serão abertas em presuma), dos
propmentes.

Realengo, 3 de dezembro de 189,1.— Manoel
Onorre Mani: Ribeiro, tenente-soaretario in-
terino.	 (.

Directoria Geral da ia-adunara-a
Do ordem do Sr. Ministro faço publico que

do accordo com a det rneinação do art. 0",
n. 1, da lei n. 123 13, de 21 de novembro de
1892, recebem-se nesta Directoria Geral, den-
tro do praso de trinta dias a cantar dasta
data,propospas para o arrendamento da Horta
Viticula o estação Phylloxerica, • situada na
freguezia da Penha, nesta capital, com grande
plantação de videiras das diversas variada-

dos americanas, casa para residencia, encana-
mentos para irrigação, etc.

As propostas apresentadas deaerão observar
as seguintes condições:

1
O arendatario obriga-se a fornecer ao go-

verno durante o tempo do contracto e á. pro-
poeção tala leram sande requisitados cinco
mil mudes do videira já enraizadas e de, UM
alma, em cada safra, pagas as despezas de
transporte e encaixotamento pelo deetinatario
das mesmas mudas.

11

O arrendatario obriga-se a receber o cum-
prir °Mein; do governo acerca da fiseali7ação
da,-; videiras importadas do estrangeiro, aam
do evitar a intrailueção da phylloxera, e a
prestar todos os eeclarechnontos que lhe fo-
rem requieita , las pelo governo sotre a viti-
cultura.

Obriga-se ainda o arrert'atario a eonervar
o vinholo-tnesttre existente na Horta Viticula,
ató o termo tina( do contracto, e não fazer
quaesquar serviços ou beintaitorias sem pré-
vio accordo com o governo.

Na caso de effectuarenase taes serviços ou
hotnfeitorias, ficarão incorporados PO proprio
nacional, por mais que lhe augmentem o va-
lor, sara ter o arrendatario, em caso e tempo
algum, dir a im de reclamar qualquer indo-
mnisação por alies.

IV

O preço minimo do arrendamento será de
2:003a, pagas ema duas prestaçõa por anno,
sendo uma até 15 de janeiro e outra até 15

juiho do ela atino e ambas recolhidas ao
The. soar° Federal.

Para fiel garantia da execuçao do contraeto
o arrendafario depositará, no Thesouro a im-
portamcia de 2:0O0$0)0.

O arrendatario sé podará, usar da proprio
nacional para os fins conforme a legislação
em vigor, não o destinando a outros que pos-
sam occasionar a sua mina ou por em risco
a sua conservação.

E lhe á vedada a transferen&a do contracto
a outrem totri prévia autorisação do governo.

VI

A falta do cumprimento de qualquer des-
tas condições dará ao governo o direito de
rescindir o contracto.

Nesta Directoria serão prestados quaesquer
esclarecimentos de que necessitarem os in-
teressados.

Directoria Geral da Industria, 8 do !Avela-
do 1891.-11abzaz Cochrane, director geral.

RISS • ;z1 taaarasal esaira 'Torras
seafaitasliasanção

REPARTIÇ0 CENTRAL

Po • ;?re?	 CO r ,-To e„,wirr, penei raio,
para uso das lanchas

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que acha-se aberta concurrencia para
o fornecimento acima, durante o anuo de
1893, sendo marcado o dia 4 de dezembro pro-
ximo, á. I hora da tarde, para o recebimento
e abertura, em presença dos interessados,
das propostas apresentadas.

Estas deverão ser saltadas e feitas cio car-
tas fechadas e versarão sobre o preço da tono-
lada de carvão, peneirado, posto na ilha das
Flores.

As candiçõos para o fornecimento acham-se
á (li-posição dos interessados nesta repartição
todas os dias uteis das 10 1/2 horas da manhã
ás 3 da tarde.

3." Secção da Repartição Central das Terras
e Colonisação, 24 de novembro de 1891.—
Alexandre A. Ribeiro Cirne, chefe interino.

não forem feitas do accordo com o art. 64
do regulamento, sem rasuras, com referencia
a um só artigo, numero e marcas das amos-
trila e, finalmente, declaração de sujeitar-se o
proponente á multa de 5 °/„, no caso de re-
cuar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 28 de novembro de 1891.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 e

Escola, Pratien	 taaeereito
VORNECIMENTO DE GENEROS

O conselho economia° deste estabeleci-
mento, contracta o fornacimanto doe geharos
abaixo declarados,para o rancho ao;
enflora praças aquarteladas na escola e enfer-
maria, e bem assim, lavagem da roupa da
enfermaria o do rancho, durante o Bernes,
tre do anuo proximo vindouro, a sabor:

Em Itilos: biscoutos da araruta, bolachinhas 1
americanas, carne de vacais, com OsSO o sem
osso, carne do porco, leite e pão.

Ene achas: lenha rachada.
Em ração: 'atletas, venturas e temperos.
Em numero: frangos, patinhas e ovos.
Em peças: roupa lavada.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas .em duplicataaa seladas e em cartas fe-
chadas, na dia 15 do corrente, ás 11 liaras da
manhã, exhibindo-se nesta °ocasião os do-
cumentos que comprovem o prescripto nas
loa).

Os proponentea cujas propostas forem ao-
ceitas, depositarão, como garantia, até a as-
signatura dos respectivos contractos, uma
quantia proporcional ao fornecimento, e
nunca superior a 200a0a0.

Realengo, 3 de dezembro de 1894.— Oscar
Josè Martins, tenente agente, interino.
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Directoria Geral dos Correios
Da ordem do Se. Dr. director geral são

convidados os Srs. proponentes do forneci-
mento de objectes de expediente e material
para o exercicio de 1895 a comparecerem
nesta sub-directoria no dia 3 do cor-ente ao
meio-dia afim do assistirem a abortura das
propostas recebidas de accordo com o edital de
17 de novembro findo.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fede-
ral, 1 de dezembro do 1894.— Martinho de
Freitas Vieira de Mello, sub-director.

Administração dos Correios
do laistricto Federal e es-
tado do rtio de janeiro

SERYIÇO DE CONDUCÇÃO DE MALAS NO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, nesta repartição, serão recebidas
propostas até ao dia 8 de dezembro proximo,
para o serviço do conducção de malas nas
seguintes linhas postaes do estado do Rio de
Janeiro, no exercicio proximo vindouro:
2. De Itagnahy, Caçador e Buraco Fundo.
8. De Sant'Anna a Thomazes, diariamente.

14. De Barra-Mansa a Roseta, idem.
15. De Roseta a Rio-Claro, passando por

Pouso Secco, idem.
16. De Rio-Claro a Santo Antonio do Capi-

vary, 15 vezes por mez.
29. De Pantano a Porto-Velho do Cunha

diariamente.
32. De Laranjeiras a Livramento, passando

por Conceição da Estrada Nova, 15 vezes
por mez.

34. De Macuco a S. Sebastião do Alto, diaria-
mente.

33. De Cambucy a Bom Jesus do Monte Verde,
idem.

40. De S. Vicente de Paula a gabar , idem.
41. Do S. Vicente de Paula a Juturnahyba,

idem.
44. De Barra de Itabapoana a S. Francisco

de Paula de Cacimbas, 10 vezes por mez.
As propostas devem satisfazer as seguintes

condições:
1", serem remettidas em carta fechada com

13 declaração exterior da proposta, e recebidas
mediante recibo pelo abaixo assignado ;

2', serem assignadas pelos proponentes,
ue indicarão logo quem são os seus fia-
bores ;

3a , serem sanadas com estampilhas da
União ;

42 , referir-se cada proposta a uma certa e
determinada linha e não a linhas englo-
badas;

52 , serem remettidas registradas, quando
transitarem pelo correio ;

G", conterem os preços por extenso, sem
rasura ou emendas.

Os proponentes assignarão com os seus
fiadores os contractos respectivos, ficando
ambos responsaveis solidariamente pela ex-
ecução do mesmo.

Sob nenhum pretexto poderão os propo-
nentes pedir a rescisão dos seus contractos,
salvo si isso convier ao Correio.

Em igualdade de circumstancias, serão pre-
feridos os proponentes que residirem no per-
curso dos legares servidos pela linha que
pretenderem rematar.

Não será celebrado contracto com o mesmo
proponente para mais de uma linha, salvo si
forem prolongamento do uma das outras ou
partirem do mesmo ponto.

'Lambem não se celebrará contracto com
quem, já tendo concorrido em armes ante-
riores, se tenha recusado a lavrar.contracto,
sob qualquer pretexto.

O serviço contractado será feito pelo con-
tractante ou por estafetas que saibam ler o

escrever o que sejam maiores de 18 atines e
menores de 40; neste caso devem apresentar
aos agentes competentes urna relação assi-
gnada descrevendo os nomes e nicles dos
estafetas.

As subvenções devidas aos contrutantes
serão 1,agas sómento á vist). das portarias das
viagens realisadas em cada inez.

Os contractos não poderão ser transferidos
a outrem, sob penna de nullidade de tal
transferencia.

No caso de creação de agencias no percurso
do uma linha, não assistirá ao contractante
o direito de reclamação, ficando por isso obri-
gado a conduzir tambem novas malas.

No caso de augmento de viagem no correr
do contracto, terá então direito a uma nova
diferença, calculada sob seu contracto.

Niis) serão tomadas em consideração as pro-
postas que não preencherem as condições
deste edital, e os proponentes, uma vez assi-
gnando contracto, ficarão tambem sujeitos ás
condições acima estipuladas, corno parte in-
tegrante dos mesmos.

Primeira Secção da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal e estado do Rio de
Janeiro, 27 de novembro de 1804. — O aju-
dante do administrador, Luis M. e Sergueira
Braga.

Prefeitura. do Distrieto
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

para a operação aleatoria, o á vontade da
mesma pessoa.

Os numeres que devem ser sorteados são
do 1 a 90 inclusive, cinco dos quaes, estrala-
dos á sorte, determinam os premies.

A sorte pôde ser tentada por cinco modos,
a saber:

1°, extracto simples, que é tomar cinco nu-
meres e que um desses venha a ser um dos
cinco sorteados ;

2"; extracto determinado, que é tomar um
numero determinado que venha a se encon-
trar nos cinco sorteados ;

3°, extracto duplo, que é tomar dons nu-
meres determinados que venham a ser en-
contrados nos cinco sorteados ;

4° terno, que consiste em tornar tres nu-
meras que tambem se venham a achar nos
cinco que forem sorteados

5", finalmente, quadra, que consisto em
tomar quatro numeres !que se encontrem
ontre os sorteados.

O extracto simples, ganha 14 vezes o ca-
pital entrado ; o extracto determinado ganha
71 vezes; o duplo ganha 300 vezes ; o terno
ganha 5.000 vezes e a quadra ganha 60.000.

Por essa fórma, um banco ou um centro se
incumbindo das arrecadações do capital par-
tilhará com os mesmos contribuintes o que
lhes tocar por sorte, pelo numero e contri-
buição de sua exclusiva escolha, e combinação
que lhe aprouver fazer.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1", um systema e plano de lotaria denomi-
nado—Lotto-em que o numero ou numeras
que teem de tirar a sorte, são da escolha da
pessoa que faz a contribuição assim como essa
contribuição adoptada aos cincos modos acima
descriptos tambem á vontade da mesma
pessoa

20 , neste systema, o emprego dos numeros
1 a 90 inclusive, sendo que cinco deites são
extrahidos á sorte para determinar premies;

3°, neste systema, o meio de tentar a sorte
por cinco modos, a saber

a) extracto simples
b) extracto determinado
c) extracto duplo
(1) extracto terno;
e) extracto quadra, como acima especificado

no relatorio sendo, que o extracto simples
ganha 14 vezes o capital desembolsado, o ex-
tracto determinado, 71 vezes, o capital des-
embolsado, o duplo 300 vezes, o terno 5.000
vezes o o quadra 00.000 vezes, e tudo como
acima descripto no relatorio.

Rio de Janeiro, 18 do outubro de 180 .1.—
Corno procuradores, males Gdraud [St Leclerc.

ANNUNCIOS

Companhia Fabril S. Joaquim
Convidam-se os Srs accionistas, para se

reunir em asseinbléa geral ordinaria no
dia 15 de dezembro proximo. no escriptorio
desta companhia, á rua do General Camara
n.2, á 1 hora da tarde, para tomarem conhe-
cimento do parecer do conselho fiscal, appro-
vaçã,o de contas da directoria o eleição de
fiscaes.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1894-
O presidente, J. Caetano Pinto Junior. 	 (.

companhia Fidelidade
APOLIOE PERDIDA

Perdeu-se a de n.3.937, de 1:000$, 5 e/, da
divida publica. Pede-se entregai-a na rua
da Candelaria n. 18.	 (•

Imprensa Nacional —Rio de Janeiro —1891

1.782 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
canos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para um novo systema e plano de
loteria denominado Lotto. lncençao do co-
ronel Patricio Alves de Cerqueiro, morador
na cidade de Amargosa, Estado da Baizia.

O systema de que se trata consiste em que
o numero ou numeres que teem de tirar a
sorte são da escolha da pessoa que faz a con-
tribuição, e assim -Lambem essa contribuição

Sub-directoria do Patrimonio, 23 de novem-
bro de 1894.-0 chefe interino da secção,
Arthur Augusto Machado.

secçcio

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Augusto Marques de Carvalho Oliveira re-
quereu titulo de aforamento das marinhas e
accrescidos correspondentes ao predio da
praia das Palmeiras n. 0.

De accordo com o decreto n. 4105, do 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contrarias a esse pretençõo, a
apresentarem-se no prazo de 30 dias como
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attendera,
resolvendo esta repartição como for de direito.

7, srcçeio

Da ordem do Sr. director faço publica, para
conhecimento dos interessados, que José Maria
de Jesus requereu titulo de aforamento das
marinhas correspondentes ao predio da rua
Conselheiro Moraes Valle n. 43.

De accordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarias a essa pretenção, a apre-
sentarem-se no prazo de 30 dias com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá re-
solvendo esta repartição corno for do di-
reito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 23 do no-
vembro de 1894.-0 chefe interino da 7 s sec-
ção, Arthur Augusto Machado.

PATENTES DE INVENÇÃO

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO


